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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de
nuvens a partir da tarde. 
Não chove.

s   29º C  
t  19º C

8 de janeiro

Empresas terão que
fazer avaliação de
riscos psicossociais
Cidades 9

Águas Lindas tem
avanço; oposição
destaca dívidas
Maior município do Entorno in-
veste em educação e tecnologia.
Opositores alertam para endi-
vidamento da cidade. Política 7

Indústria retoma
fôlego em março
e avança 1,2%
Puxado pela produção de petróleo
bruto e de minério de ferro, o
ritmo da atividade na indústria
voltou a registrar alta. Econômica 4

Amazon é acionada na Justiça
por cobrança abusiva no Prime
O Ministério Público de Goiás propôs uma ação civil pública contra a
Amazon Serviços de Varejo do Brasil Ltda., responsável pelo serviço de
streaming Prime Video, por supostas práticas abusivas contra consumidores.
A principal queixa diz respeito à inserção de anúncios publicitários em
filmes e séries sem consentimento ou comunicação adequada. Cidades 11

A prefeitura intensificou as
ações de combate à poluição
visual. De janeiro a maio, mais
de 6.350 publicidades foram
retiradas pela Amma. Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Muitos congressistas

opinam sobre candidatura a

presidente, menos os de Goiás

Política 2

Jurídica: Ministro Barroso de-

fende cooperação penal regional

entre cortes constitucionais

Cidades 10

Livraria: Professor de História,

cearense estreia na literatura

com romance comovente

Essência 14

6,3 mil placas 
são retiradas de
ruas da Capital

PP defende
participação na
chapa de Daniel
Vilela em 2026
O Progressistas advoga que o
vice-governador conte com
uma chapa fechada ao Senado,
sem múltiplas candidaturas, e
que um dos nomes venha do
PP para a majoritária. Política 5

Bancada goiana
na Câmara deve
ganhar cadeira
A Câmara dos Deputados apro-
vou o aumento de 513 para 531
vagas na Casa. Com isso, Goiás
saltaria de 17 para 18 cadeiras.
Na Alego, chegaria a 42. Política 6

Alego aprova
fundo proposto
por Caiado para
estabilizar contas 
A Assembleia Legislativa apro-
vou, em primeira votação, a PEC
que institui o Fundo de Estabili-
zação Econômica de Goiás. O
texto prevê a criação de uma re-

serva especial de natureza finan-
ceira e contábil vinculada à Se-
cretaria da Economia. A proposta
foi apresentada pelo governador
Ronaldo Caiado. Política 5

dia das Mães, data que vai
além do consumo

ana cláudia carvalho

Opinião 3

Opinião 3

congresso discute
propostas para proteger 
os proprietários de terras 

Marco aurélio alves de oliveira

Acidente grave entre carretas causa morte de

caminhoneiro e interdita rodovia
A colisão ocorreu na manhã desta quarta-feira, na BR-153, na ponte
sobre o Rio Meia Ponte, entre Goiânia e Anápolis. Segundo a PRF,
após o impacto, um dos veículos de carga pegou fogo. Cidades 10

Divulgação/Amma

Em ato esvaziado em defesa da aprovação do projeto que concede anistia aos presos e
condenados do 8 de janeiro, o ex-presidente Jair Bolsonaro defendeu a proposta. Política 2

Em Brasília, Bolsonaro defende anistia
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Thiago Borges

Em mais uma tentativa de
colocar o projeto de lei da anis-
tia — que visa perdoar os pre-
sos pelos atos antidemocráticos
do 8 de janeiro — nos holofotes
políticos, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) convocou e
compareceu, na última quar-
ta-feira (7), em Brasília, a mais
um ato em prol da anistia. 

A manifestação, repetindo
o cenário vivido em Copaca-
bana, no Rio de Janeiro, e na
avenida Paulista, em São Pau-
lo, não teve a adesão popular
intensa, como desejava a cú-
pula bolsonarista. Intitulada
de “Caminhada Pacífica pela
Anistia”, a manifestação na
capital federal não teve o tom
crítico ácido como as ante-
riores, quando o ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes,
e Hugo Motta foram alvos
constantes dos ataques bol-
sonaristas. 

Entretanto, Bolsonaro não
deixou de cutucar a Suprema
Corte. Em sua fala, o ex-presi-
dente garantiu que a “anistia
é um ato político e privativo
do parlamento brasileiro”. “O
parlamento votou. Ninguém
tem que se meter em nada.

Tem que cumprir a vontade
do parlamento, que representa
a vontade da maioria do povo
brasileiro”, completou o ex-
chefe do Executivo. 

O ex-presidente, que rece-
beu alta do pós-operatório re-
centemente, estava acompa-
nhado da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro; do pastor
Silas Malafaia, organizador
do ato; do deputado federal
Nikolas Ferreira (PL-MG); e
do presidente nacional do PL,
Valdemar Costa Neto. O pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), liberou a presença
na sessão da Casa Baixa na
última quarta, atendendo ao
pedido do líder do PL na Casa,
Sóstenes Cavalcante (RJ), para
que os deputados bolsonaris-
tas pudessem participar do
ato. O deputado goiano Gus-
tavo Gayer (PL-GO) discursou
no evento e, como forma de
protesto, citou o nome de al-
guns dos envolvidos nos atos
antidemocráticos. 

A concentração de apoia-
dores do líder da direita acon-
teceu na Torre de TV. De lá,
caminharam rumo à Esplana-
da dos Ministérios. A passeata
bolsonarista teve fim por volta
das 18h, na avenida José Sar-

ney, próximo do prédio do Con-
gresso Nacional. Em seu dis-
curso, Valdemar da Costa Neto
estimou um público presente
de 10 mil pessoas. No entanto,
segundo o Monitor do Debate
Público do Meio Digital, for-
mado por pesquisadores da
Universidade de São Paulo
(USP), o evento reuniu 4 mil
pessoas. 

Ao longo da manifestação,
foram notados cartazes em-
punhados pelos apoiadores
do ex-presidente em direção
ao ministro Luiz Fux, do STF.
O magistrado se tornou uma

espécie de esperança entre os
adeptos ao bolsonarismo, por
já ter se mostrado contrário
a algumas penas aplicadas
aos condenados pelo 8 de ja-
neiro. No julgamento da ca-
beleireira Débora Rodrigues
dos Santos — que pichou a
frase “Perdeu, Mané”, na es-
tátua “A Justiça”, em frente à
sede do Supremo —, por
exemplo, o ministro propôs
um ano e meio de prisão para
a mulher. Porém, foi voto ven-
cido, visto que Moraes, acom-
panhado por todo o resto da
Primeira Turma do STF, votou

para 14 anos de reclusão. 
Mesmo sem o apelo popular

esperado, Bolsonaro e compa-
nhia insistem nos atos em prol
da anistia. O projeto pode be-
neficiar não só os condenados
pelo 8 de janeiro, mas também
o ex-presidente — réu por ten-
tativa de golpe de Estado, que
pode pegar até 46 anos de re-
clusão. A pressão bolsonarista
continua e não deve parar,
mas, pelo menos por enquanto,
não faz efeito entre os caciques
da Câmara, já que o projeto
ainda não foi pautado. (Espe-
cial para O Hoje)

Ao lado do pastor Silas Malafaia, o ex-presidente Jair Bolsonaro participou de ato pró-anistia no DF

Após receber alta, ex-presidente
retomou ofensiva política e mira
perdão a envolvidos no 8 de janeiro

Em ato esvaziado no DF,
Bolsonaro pressiona por anistia
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O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil), en-
caminha para a Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) um
pedido para prorrogar o estado de calamidade pública da
Secretaria Municipal da Fazenda. Na noite desta quarta-
feira (7), a Alego aprovou de maneira preliminar e seguirá,
agora, para apreciação dos deputados estaduais membros
da Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ). 

A justificativa para o acolhimento do pedido seria
uma resposta “aos anseios municipais”. Se chancelada
em definitivo, a iniciativa garantirá a dilatação do prazo
de calamidade por mais 180 dias, havendo a possibilidade
de outra extensão por igual período. Ou seja, 180 mais
180, que equivalem a 360 dias, além do período anterior
de 90 dias, que já se passaram.  

O Parlamento já deu início à tramitação do projeto de
decreto legislativo que solicita a prorrogação do estado
de calamidade atribuído a Goiânia. Assinado pelo prefeito
Sandro Mabel (UB), a matéria lida em Plenário foi enca-
minhada à CCJ. 

O texto do decreto original demonstrava um
déficit fiscal de R$ 474,54 milhões no exercício de
2024. Além disso, afirmava que a declaração de ca-
lamidade pública seria essencial para a recuperação
do equilíbrio fiscal do município.  

O texto explicava que, devido aos sucessivos meses
de déficit, medidas precisavam ser adotadas até que
a situação se estabilizasse e retornasse a um cenário
de superávit. O novo pedido demonstra que o gestor
estadual não conseguiu resolver a situação. (Especial
para O Hoje)

Mabel quer prorrogação de
calamidade por mais 180 dias 

Muitos congressistas opinam 
sobre Caiado, menos os de Goiás

A movimentação dos presidenciáveis de centro-direita,
governadores Ronaldo Caiado (UP-Goiás), por enquanto,
o único que se apresenta como pré-candidato a presidente
da República, Tarcísio de Freitas (REP-SP), Ratinho Júnior
(PSD-PR), Romeu Zema (Novo-MG) e Eduardo Leite (PSDB-
RG), está contida em círculos fechados. Participam de
seminários, conversam com empresários e setores orga-
nizados da sociedade, mas ainda não são assuntos de
mesa de bar nos fins de tarde.

No caso de Caiado, tem-se a impressão de que ele está
sozinho, mesmo com exposição na mídia nacional e no
Estado, raros são os congressistas de Goiás que se mani-
festam publicamente sobre a candidatura de Caiado a
presidente da República. É mais fácil ler opiniões de
outros congressistas em outros Estados do que os goianos.
Entre os 17 deputados federais goianos, José Nelto (UP) é
o que mais ressalta a importância do governador goiano
como candidato de oposição ao governo de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Os outros ignoram solenemente, a
não ser em eventos no Palácio das Esmeraldas.

Os representantes goianos no Congresso dedicam seu
tempo em carrear emendas para municípios. Raramente
sobem na tribuna e, quando o fazem, pouco se fala em
Caiado. Por conta desse hiato de comunicação política,
as pesquisas mostram que o governador é desconhecido
em muitas regiões, principalmente
no Nordeste e Norte. Com aliados
mudos, pode-se afirmar que, se de-
pender desses “aliados de turno”,
Caiado terá que mu-
dar a estratégia e
focar em outros
congressistas. Os
de Goiás estão com
o umbigo encosta-
do no balcão.

Na Câmara...
... é pior. As discussões são sobre

emendas, STF, bolsonarismo e interesses
paroquiais. Nenhum deputado subiu à
tribuna para contrapor o PL sobre se-
gurança pública proposto pelo governo
Lula. Quem colocou a cara para contestar
foi Caiado. Enquanto isso, as excelências
faziam cara de paisagem.

Pábio na ativa
Oficialmente nomeado secretário

do Entorno para Goiás, conforme o
Diário Oficial, o ex-prefeito de Valpa-
raíso, Pábio Mossoró (MDB), está em
tempo integral na nova função. A posse
não ocorreu devido à atribulada agen-
da do governador Ronaldo Caiado,
mas, assim que ele retornar dos EUA,
vai empossar Pábio.

Cenário incerto
Em conversa com a coluna, o ex-de-

putado federal, professor constitucio-
nalista e advogado eleitoral Vilmar Ro-
cha disse que o quadro político nacional
ainda está nublado. “Jair Bolsonaro
está inelegível e, mesmo que numa hi-
pótese remota seja anistiado, não será
candidato em 2026.”

Todos juntos
Vilmar avalia que Bolsonaro deve

lançar um dos filhos, possivelmente
Eduardo Bolsonaro, para disputar o
bolsonarismo. “Assim, com todos na
corrida para presidente da República,
forçaria um segundo turno. Nesse caso,
quem estiver melhor negocia apoio dos
demais”, pontua Vilmar.

Flávia Peres
A ex-deputada federal e ex-ministra

Flávia Peres tem circulado por Brasília
e mantido conversas com lideranças
políticas. Esse movimento está sendo
interpretado como uma possível volta
às bases antigas. O problema é que
agora não conta com o capital do político
do ex-marido, José Roberto Arruda.

Bancada goiana ausente
O protagonismo político de Goiás no Congresso já foi

bem mais lustroso e com bons tribunos. Depois de Demós-
tenes Torres e Caiado, raramente se vê falar em discursos
de goianos no Senado que repercutem na mídia nacional.
Tem as exceções, nem sempre positivas, mas, de um modo
geral, são parlamentares rasos desconectados dos grandes
temas que realmente interessam à população.

Xadrez
Wilson Silvestre

Alô, Márcio Corrêa! – O prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL),
adotou como estratégia evitar contato com a mídia que não seja
de Anápolis e do círculo ‘doméstico’. O tempo, senhor da razão,
dirá se esse é um bom caminho de comunicação política.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  
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OPiniãO n 3

Congresso discute propostas para
proteger os proprietários de terras 

Ana Cláudia Carvalho

O Dia das Mães, celebrado no segundo domingo
de maio no Brasil, tem origem nos Estados Unidos,
onde Anna Jarvis criou a data em 1908 para ho-
menagear sua mãe falecida. A campanha dela
levou o Congresso estadunidense a oficializar a
comemoração em 1914. No Brasil, a data foi insti-
tuída em 1932 por Getúlio Vargas, visando tanto o
aspecto afetivo quanto o estímulo ao comércio. 

No mercado, o Dia das Mães é uma das datas
mais importantes para o varejo, perdendo apenas
para o Natal. Setores como floricultura, moda,
cosméticos e eletrônicos movimentam bilhões de
reais anualmente. Em 2023, por exemplo, as
vendas superaram R$ 30 bilhões, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Comércio Eletrônico (AB-
Comm). Presentes tradicionais como perfumes e
chocolates dividem espaço com itens tecnológicos,
refletindo mudanças nos hábitos de consumo. 

Além do impacto econômico, a data também
evidencia transformações nas relações sociais e
econômicas das mulheres. Com a crescente inserção
feminina no mercado de trabalho (elas represen-
tam, hoje, cerca de 45% da força laboral no Brasil),
muitas mães assumem duplas ou triplas jornadas,
equilibrando carreira, cuidados familiares e vida
pessoal. A data, portanto, tornou-se também um
momento para discutir desigualdades, como a di-
ferença salarial e a sobrecarga doméstica. 

Nos últimos anos, presentear no Dia das Mães
ganhou novos significados. Viagens ou jantares
são experiências cada vez mais valorizadas. Além
disso, a diversidade de estruturas familiares, com
mães solo, casais homoafetivos com filhos e avós
que assumem o papel materno, desafia os tradi-
cionais modelos de celebração. 

Para além dessa data, é preciso oferecer con-
dições para que as mães tenham a oportunidade
de cuidarem de si mesmas. Essa sobrecarga de ta-
refas traz consigo a culpa materna. Às vezes a
gente não se permite esse autocuidado, que seja
uma atividade física, uma terapia, um momento
para si. Ao constatar que, no dia a dia, muitas
mães acabam priorizando os outros - filhos,
marido, casa, elas acabam se deixando em segundo
plano. Então que seja um dia para a gente refletir
que essas mães precisam se cuidar para poderem
cuidar também: é cui-
dado para quem cuida.

Com todas essas
transformações, o Dia
das Mães no Brasil vai
além do afeto e do con-
sumo: é um reflexo das
mudanças na sociedade,
no poder econômico fe-
minino e na necessidade
de avanços em igualda-
de de gênero. 

Marco Aurélio Alves de Oliveira

O aumento das invasões de terras acende o
sinal de alerta no campo e movimenta o debate
sobre leis mais rígidas no Brasil. A recente série
de ocupações promovidas pelo Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que atingiu
ao menos dez Estados em uma única semana do
chamado “Abril Vermelho”, traz novas discussões
sobre o direito à propriedade, a função social da
terra e o uso da ocupação como instrumento de
pressão política. Em meio à polêmica, o Congresso
Nacional discute propostas para endurecer a le-
gislação e proteger os proprietários, enquanto
produtores rurais buscam orientações sobre como
agir diante dessas situações.  

É fundamental que os produtores compreendam
o que a legislação brasileira já prevê em relação a
esse tipo de situação. O Código Penal, no artigo
161, já tipifica como crime a invasão de imóvel
alheio, com pena de detenção de até seis meses
ou multa. Contudo, quando há violência ou grave
ameaça, a punição pode ser aumentada, configu-
rando crimes como esbulho possessório. A Lei nº
4.947/66, por sua vez, trata especificamente da
proteção à posse e estabelece penalidades para
quem invade, ocupa ou perturba propriedade
alheia. Essas normas já existem, mas o problema
é a morosidade na aplicação. Muitas vezes, mesmo
diante de invasões ilegais, a resposta é tardia, o
que gera sensação de impunidade e insegurança
para quem produz. 

Diante do aumento desses episódios, a Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara dos De-
putados aprovou um projeto que propõe o aumento
da pena para quem invade terras, passando para
reclusão de dois a seis anos, além de multa. O
texto também prevê agravantes para invasões or-
ganizadas ou coletivas. Outro projeto, ainda mais
polêmico, pretende classificar invasão de terra
como crime de terrorismo, nos casos em que hou-
ver motivação política ou ideológica, gerando im-
pactos significativos nos trâmites legais e nas con-
sequências penais para os envolvidos. 

Esses projetos representam uma tentativa
do Legislativo de dar uma resposta mais dura
aos ataques à propriedade. No entanto, é neces-
sário equilíbrio para que o combate a atos ilegais

não se transforme em repressão a movimentos
sociais que podem ser considerados legítimos.
A Constituição Federal garante o direito de ma-
nifestação e também assegura a função social
da propriedade, o que exige relevante pondera-
ção dos poderes públicos. 

Produtores rurais, estejam atentos aos seus di-
reitos e preparados para agir legalmente caso
sejam vítimas de invasões. O primeiro passo é
manter toda a documentação da propriedade em
dia — matrícula atualizada, escritura registrada
e comprovações de uso da terra. Em caso de inva-
são, é essencial registrar boletim de ocorrência,
acionar a Polícia Militar e procurar assistência
jurídica para ingressar com ação de reintegração
de posse. O Poder Judiciário pode conceder liminar
favorável, especialmente quando a invasão for
recente e a posse estiver devidamente comprovada. 

Marco Aurélio ainda alerta sobre os riscos de
reação direta por parte do proprietário. Por mais
indignado que esteja, o produtor nunca deve agir
por conta própria para retirar os invasores. Isso
pode gerar conflitos, colocar vidas em risco e até
inverter a posição jurídica no processo. Todo o
procedimento deve seguir pela via legal, com res-
paldo técnico e judicial. Por isso, ressalto a neces-
sidade da orientação jurídica nestes casos. 

A discussão sobre o tema ainda deve se in-
tensificar nos próximos meses, à medida que o
Congresso analisa os projetos de lei e a sociedade
civil se posiciona sobre os limites entre o direito
à propriedade, as reivindicações sociais e a se-
gurança no campo. O caminho seguro deve se-
guir no sentido de fortalecer os instrumentos
legais já existentes e garantir que eles sejam
aplicados com celeridade e justiça. A lei brasi-
leira não é omissa —
ela protege a proprie-
dade privada e oferece
mecanismos de defe-
sa. O que falta é agili-
dade e clareza na sua
aplicação. Com res-
ponsabilidade, pode-
mos evitar conflitos e
garantir segurança
para quem trabalha e
produz no campo. 

Ana Cláudia Carvalho é
mestra e professora de
psicologia da Estácio Goiás

Marco Aurélio Alves de Oli-
veira é  advogado espe-
cialista em Direito Imobi-
liário e Possessório

Dia das Mães, data que 
vai além do consumo
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A vacinação contra

Influenza é fundamental

para proteger as

pessoas com maior risco

de desenvolver

complicações graves ou

com maior exposição ao

vírus. Cada dose tem o

poder de salvar vidas e

por isso pedimos à

população que se

organize, mobilize sua

família e amigos e

participe dessa ação tão

importante para a

saúde das nossas

comunidades”

Luiz Pellizzer, secretário municipal de
Saúde de Goiânia (SMS), ao lembrar
que a Capital fará, no próximo sábado
(10), o Dia D de Vacinação contra In-
fluenza. A imunização será oferecida
em 47 unidades de saúde em todas as
regiões da cidade, das 8h às 17h, com
o objetivo de ampliar a cobertura va-
cinal da população e reforçar a prote-
ção contra a gripe, com a chegada do
período de maior circulação do vírus.
Todas as pessoas que integram os gru-
pos prioritários podem receber os imu-
nizantes, como crianças de 6 meses a
6 anos, idosos, gestantes, puérperas,
trabalhadores da saúde, professores,
pessoas com comorbidades, trabalha-
dores das forças de segurança e salva-
mento, caminhoneiros, pessoas com
deficiência, entre outros.

@jornalohoje
Miguel oliveira, missionário adolescente,
afirma que pretende ingressar na política
no futuro e carrega o desejo de atuar em
Brasília caso “deus permita”. “Fim dos sé-
culos…”, comentou o leitor.

Tiago Cardoso

@ohoje
a edição 2025 da Pecuária de Goiânia será
realizada entre os dias 15 e 25 de maio e
terá entrada gratuita durante os 11 dias de
festa. o acesso ao Parque de exposições,
no setor nova vila, será permitido me-
diante a entrega de um quilo de alimento
não perecível. a informação foi divulgada
na manhã desta terça-feira (6), durante co-
letiva de imprensa da qual o jornal o hoje
participou. “evento grátis é melhor ainda.
vou quase todos os dias, tem bons artistas
aí”, afirmou o leitor.

Raul Dantas (@rauldantas97)
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Puxada pela produção de petróleo bruto
e de minério de ferro, com influência ainda
do aumento na produção de fertilizantes e
defensivos, máquinas e equipamentos e de
medicamentos, o ritmo da atividade na in-
dústria voltou a ganhar fôlego em março,
depois de experimentar resultados adversos
entre outubro e dezembro do ano passado
e crescimento praticamente nulo nos pri-
meiros dois meses deste ano. Os dados,
apurados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que responde
pela pesquisa mensal da produção indus-
trial, desconsideram fatores sazonais, ou
seja, que sempre ocorrem nos mesmos pe-
ríodos todos os anos, e acompanham a evo-
lução mês a mês do setor.

Na passagem de fevereiro para março, a
produção industrial avançou 1,2% depois de
ter registrado estagnação em fevereiro e uma
leve variação de 0,1% em janeiro. Foi o melhor
desempenho nesse tipo de comparação desde
junho do ano passado, quando o setor chegou
a crescer 4,3% em relação a maio. Na anotação
do Instituto de Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (Iedi), a produção retomou
em março deste ano aos níveis observados
em setembro do ano passado, sinalizando
certa estabilidade no período.

Ainda na série dessazonalizada, anota o
IBGE, as influências mais relevantes para o
resultado de março vieram dos setores de
produção de coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis, com elevação
de 3,4% diante de fevereiro, recuperando a
perda de 2,0% acumulada em janeiro e fe-
vereiro deste ano; as indústrias extrativas,

que observaram incremento de 2,8% pas-
sando a acumular expansão de 5,9% em
dois meses; a produção de farmoquímicos
e farmacêuticos, com alta de 13,7% na se-
quência de um tombo de 13,4% em fevereiro;
e montadoras de veículos, reboques e car-
rocerias, que produziram 4,0% a mais em
março, depois de terem anotado baixa de
1,2% na saída de janeiro para fevereiro.

O empurrão do petróleo
Na avaliação do Instituto de Estudos para

o Desenvolvimento Industrial (Iedi), o com-
portamento da produção nos meses finais
do ano passado e no início deste ano conse-
guiu achatar a base de comparação, favore-
cendo de certa a reação observada em
março. Mas além desse fator, prossegue o
instituto em sua análise, “o setor petrolífero
também contribuiu” para que a indústria
como um todo avançasse no período, espe-
cialmente “com o pré-sal registrando recorde
mensal em março deste ano, segundo a
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural
e Biocombustíveis (ANP)”. Na passagem de
fevereiro para março, a produção de petróleo
experimentou alta de 14,93% e alcançou
perto de 112,245 milhões de barris, crescendo
ainda 7,88% em relação ao mesmo mês do
ano passado. Nessa comparação anual, a
produção havia apresentado baixas de 2,0%
e de 2,33% em janeiro e fevereiro em relação
aos mesmos meses do ano passado. O salto
em março fez com que a produção de óleo
bruto observasse elevação de 1,18% no pri-
meiro trimestre deste ano em relação aos
primeiros três meses de 2024.

2 A produção de biocom-
bustíveis tem vindo forte
neste começo de ano, como
mostram as estatísticas da
ANP. Sempre na comparação
entre março e fevereiro, a
produção de etanol e de bio-
diesel aumentou 27,0% e
17,34% respectivamente,
com altas ainda de 12,19%
e de 10,15% em relação a
março do ano passado, se-
guindo a mesma ordem.
2 Já a produção de deri-
vados de petróleo reverteu
a baixa observada nos meses
anteriores e cresceu 13,11%
em relação a fevereiro, avan-
çando ainda 2,92% frente a
março do ano passado. A
reação não impediu que o
setor encerrasse o primeiro
trimestre com recuo de
1,70% me relação aos três
meses iniciais de 2024, con-
forme dados da ANP.
2 No geral, pouco mais de
dois terços dos 25 subsetores
acompanhados pelo IBGE,
algo como 16 segmentos, con-
seguiram números positivos
em março, enquanto nove
tiveram perdas, com desta-
que negativo para produtos
químicos, em baixa de 2,1%
(devolvendo a elevação de
2,0% anotada em fevereiro),
e alimentos, num recuo de
0,7% (o que se compara com
elevação de 1,7% no mês an-
terior e um avanço acumu-

lado de 3,7% entre dezembro
e fevereiro).
2 Entre os grandes setores
da indústria, a produção de
bens de capital recuou 0,7%
na saída de fevereiro para
março, mas havia acumulado
avanço de 3,3% nos dois me-
ses anteriores. De toda forma,
o setor registra desaceleração
neste ano, provavelmente já
num reflexo dos juros exor-
bitantes cobrados no País.
2 Os demais grandes ramos
industriais anotaram varia-
ções de 0,3% (bens interme-
diários, que haviam crescido
1,1% em fevereiro), 3,8% (bens
duráveis, saindo de queda de
2,8% no mês anterior) e 2,4%
(bens semi e não duráveis,
numa recuperação da baixa
de 0,8% em fevereiro).
2 Na comparação com
igual período do ano ime-
diatamente anterior, a pro-
dução industrial atingiu em
março deste ano o 10º re-
sultado positivo em sequên-
cia, com alta de 3,1% em re-
lação a março do ano passa-
do. Foi o melhor resultado
mensal deste outubro do ano
passado, quando a produção
havia crescido 6,0%.
2 Novamente, o setor de
bens de capital, que fabrica
máquinas e equipamentos,
mas também caminhões e
ônibus, foi a exceção ao apre-
sentar recuo de 0,2% frente

a março do ano passado, in-
terrompendo um ciclo de 11
meses consecutivos de resul-
tados positivos. Para relem-
brar, a produção no setor
chegou a crescer 7,4% e 8,9%
em janeiro e fevereiro, sem-
pre em relação a iguais pe-
ríodos de 2024.
2 No primeiro trimestre,
a produção de bens de capi-
tal passou a acumular va-
riação de 5,2% frente ao mes-
mo intervalo de 2024, saindo
de uma elevação de 14,1%
no trimestre final do ano
passado. Como observa o
Iedi, a perda de ritmo na-
quele setor está relacionado
à “desaceleração de bens de
capital para transporte, in-
dústria, energia e, principal-
mente, de bens de capital de
uso misto, que ficaram vir-
tualmente estagnados” no
primeiro trimestre.
2 Ainda na visão do Iedi,
trata-se de “um sinal do peso
da elevação das taxas de juros
no País”, assim como “das
incertezas crescentes no pe-
ríodo, em especial, devido
aos efeitos das mudanças no
comércio mundial promovi-
das pelo protecionismo dos
EUA”. Essa combinação nada
virtuosa, acrescenta o insti-
tuto, “reforça o quadro de
perda de fôlego do investi-
mento neste início de ano”.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria retoma fôlego em março 
e avança 1,2% diante de fevereiro

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

O Estado de Goiás registrou a abertura de 3.493
novos CNPJs no mês de abril, totalizando quase R$ 800
milhões em investimentos, de acordo com dados da
Junta Comercial do Estado de Goiás (Juceg). O volume
expressivo reflete o fortalecimento econômico local e a
atratividade para novos negócios. Entre as empresas
formalizadas, 167 possuem capital superior a meio
milhão de reais. Os números não incluem microem-
preendedores individuais (MEIs).

Goiânia lidera o ranking estadual de abertura de
empresas, com 1.254 novos registros. Na sequência estão
Aparecida de Goiânia (229), Anápolis (206), Rio Verde
(119) e Águas Lindas de Goiás (62). As atividades que
mais registraram novas empresas incluem serviços com-
binados de escritório e apoio administrativo, promoção
de vendas, consultoria em gestão empresarial (exceto
consultoria técnica específica), treinamento em desen-
volvimento profissional e intermediação de serviços e
negócios em geral (exceto imobiliários).

De janeiro a abril de 2025, Goiás acumulou mais de
R$ 3,5 bilhões em investimentos, resultantes da criação
de 16.175 novos negócios. Atualmente, o estado possui
1.209.766 empresas ativas, das quais 30% estão localizadas
em Goiânia.

Para o presidente da Juceg, Euclides Barbo Siqueira,
os números alcançados no primeiro quadrimestre são
um indicativo da solidez econômica e do ambiente fa-
vorável aos negócios. “O número é muito expressivo, se
considerarmos que analisamos apenas o primeiro qua-
drimestre, e reflete a solidez, segurança e perspectiva
de retorno que nosso estado oferece”, afirma Siqueira.

O economista Luiz Carlos Ongaratto também destacou
o potencial econômico de Goiás e a capacidade de
atração de investimentos a partir da análise dos dados
da Juceg. “A Juceg calcula esse momento de investimento
pelo tamanho do capital social, que é o valor declarado
de capital das empresas. Elas podem investir, inclusive,
mais do que esse valor declarado. Podem contratar mais
gente, investir em estoque de produtos, compra de má-
quinas, equipamentos, móveis, tudo que envolve dife-
rentes tipos de negócios”, explicou Ongaratto.

O especialista ressalta que Goiás tem se mostrado
um ambiente favorável aos negócios devido à sua dinâ-
mica econômica. “A gente tem uma dinâmica econômica
que tem reunido investimentos de outras cidades em
Goiânia, de outros estados também, de regiões que nós
temos o agronegócio forte. Também tem um movimento
que é a recuperação do preço do gado, da soja, do milho,
que tem também proporcionado essa maior dinâmica
econômica no estado. Ao contrário do que foi no ano
passado, que no PIB brasileiro o agro perdeu represen-
tatividade, a gente tem esse ambiente agora de cresci-
mento”, pontuou.

Outro fator que favorece o ambiente de negócios em
Goiás é a agilidade para abertura de empresas. Enquanto a
média nacional para registro de um novo CNPJ é de 28
horas, em Goiás o processo leva, em média, apenas 13
horas, segundo a Rede Nacional para a Simplificação do Re-
gistro e da Legalização de Empresas e Negócios (Redesim).

Para Ongaratto, essa rapidez reduz custos indiretos
e incentiva o empreendedorismo. “A agilidade na abertura
tem a ver com o custo indireto, primeiramente, o desejo
do empresário de empreender. Se a gente tem essa bar-
reira de morosidade, a gente tem menos estímulo ao
empreendedorismo. Tem a ver também com os custos
relacionados, custos de abertura, seja com advogado,
contador, prestadores de serviço em geral. E fora isso,
toda a parte digitalizada da junta e dos outros serviços
também dão mais transparência, reduzem tempos de
alterações contratuais, quando necessárias”, destacou.

Euclides reforça que a modernização dos serviços
na Juceg tem sido essencial para tornar o ambiente de
negócios mais amigável. “Ter os serviços 100% digitali-
zados na Junta Comercial de Goiás é um dos fatores que
explicam essa agilidade”, afirmou. Ongaratto também
enfatizou a importância da gestão estruturada para ga-
rantir a sustentabilidade dos novos negócios, destacando
que não basta abrir empresas rapidamente, mas sim
garantir que elas permaneçam ativas e saudáveis. (Es-
pecial para O Hoje)

O volume expressivo reflete o fortalecimento 
econômico local e a atratividade para novos negócios

A produção de café no Brasil
deve registrar um aumento de
2,7% na safra de 2025, em com-
paração com o volume colhido
no ano anterior. A expectativa
é alcançar 55,7 milhões de sa-
cas, de acordo com o 2º Le-
vantamento da Safra de Café
2025, divulgado na terça-feira
(6) pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). Caso
as projeções se confirmem, o

volume será o maior já regis-
trado para um ano de baixa
bienalidade, superando em
1,1% a colheita de 2023. O cres-
cimento estimado na produção
ocorre mesmo diante de uma
leve expansão da área total
destinada ao cultivo, que deve
aumentar 0,8%, chegando a
2,25 milhões de hectares. No
entanto, a área efetivamente
em produção deve registrar

uma redução de 1,4%, totali-
zando 1,86 milhão de hectares.
Por outro lado, a área em for-
mação deve ter um acréscimo
significativo de 12,3%, reflexo
do movimento comum em anos
de bienalidade negativa, se-
gundo a Conab. O aumento na
produção total se deve, princi-
palmente, ao desempenho do
café conilon. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Produção de café no Brasil 
deve crescer 2,7% na safra 2025

Goiás abre 3.493
novos CNPJs em
abril e atrai R$
800 milhões em
investimentos

Arquivo/ABr
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Felipe Cardoso

Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Alego) apro-
vou, em primeira fase de dis-
cussão e votação na tarde da
última quarta-feira (7), a Ppro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que institui o Fundo
de Estabilização Econômica de
Goiás (FEG). 

O texto prevê a criação de
uma reserva especial de natu-
reza financeira e contábil vin-
culada à Secretaria de Estado
da Economia. A iniciativa foi
proposta pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB). 

Os argumentos que emba-
sam a proposição são da Se-
cretaria-Geral do Governo
(SGG) e do Instituto Mauro
Borges (IMB). Ambos afirmam
que “a medida é essencial para
gerar mecanismo de poupança
pública que promova a esta-
bilização econômica”.

Essa estabilização se daria
via reserva financeira do pro-

duto interno bruto (PIB) es-
tadual, e o FEG objetivaria
em especial “mitigar os im-
pactos de ciclos econômicos
adversos e assegurar a con-
tinuidade de políticas públi-
cas mesmo em períodos de
recessão”, além de “assegurar
uma série de resultados cor-
relacionados com o seu ob-
jetivo principal”.

Os recursos do fundo ga-
rantirão ainda, caso se conso-
lide, “a ampliação da capaci-
dade produtiva do estado em
longo prazo, por meio de in-
vestimentos focalizados que
promovam o seu desenvolvi-
mento econômico”.

A pasta da Economia tam-
bém se manifestou no processo
declarando que o FEG promo-
veria maior estabilidade eco-
nômica, fomento do desenvol-
vimento sustentável e menor
risco fiscal.

A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE), que analisou a pro-
posta com leis complementa-
res, afirmou não ter observado
vícios de inconstitucionalidade
e injuridicidade.

A PEC acrescenta à Cons-
tituição do Estado de Goiás o
art. 136-A ao art. 136-E. Com
isso, fica disposto que o fundo
será administrado pela Secre-
taria de Estado da Economia,

por meio de unidade orça-
mentária específica, com atri-
buições a serem especificadas
em lei complementar. 

Para isso, deve ser criado o
Comitê Gestor do Fundo de Es-
tabilização Econômica do Es-
tado de Goiás, com competên-
cia para, entre outras atribui-
ções a serem fixadas em lei
complementar, aprovar as di-
retrizes gerais para a utilização
dos recursos do FEG.

Outro dispositivo prevê que
a reserva mínima do fundo
será percentual do PIB do Es-
tado de Goiás – também a ser
determinado em legislação
complementar. A íntegra da

proposta pode ser lida aqui.
Uma PEC é considerada

aprovada no Legislativo quan-
do obtém, em dois turnos de
votação, três quintos dos votos
dos parlamentares (25 dos 41
deputados). 

Com a primeira etapa su-
perada, a expectativa dos par-
lamentares é resgatar a dis-
cussão sobre o texto nos pró-
ximos dias. Se, na ocasião, os
parlamentares contabilizarem
novamente o número de votos
necessários, a matéria é apro-
vada em definitivo e promul-
gada na sequência pela Mesa
Diretora da Casa de Leis. (Es-
pecial para O Hoje)

O texto prevê a criação de uma reserva especial de natureza financeira e contábil vinculada à Secretaria de Estado da Economia

Toda conversa a cerca de
um ano da campanha é provi-
sória. Contudo, o partido Pro-
gressistas (PP) defende que o
vice-governador Daniel Vilela
(MDB), tenha uma chapa fe-
chada ao Senado - ou seja, sem
múltiplas candidaturas - com
um nome da legenda na com-
posição. A informação é do
vice-presidente do PP, Joel
Sant’Anna, que também é se-
cretário de Estado de Indústria,
Comércio e Serviços. 

Ele cita que, em 2022, a es-
tratégia não deu certo. À época,
com uma vaga ao Senado, três
nomes disputaram pela base
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) de forma inde-
pendente: Delegado Waldir
Soares (União Brasil), Alexan-
dre Baldy (PP) e Vilmar Rocha
(PSD). O trio ocupou, respecti-
vamente, o terceiro, quarto e
sétimo lugar no pleito. 

Wilder Morais (PL) foi o
eleito com 799 mil votos, se-
guido pelo ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB), com 626
mil. Os três nomes da base so-
maram cerca de 1 milhão de
eleitores. Isso não quer dizer,
claro, que uma candidatura
de consenso atrairia toda essa
votação, mas o resultado po-
deria ter sido outro. 

Questionado sobre o nome,
Joel defende o irmão e presi-
dente do partido em Goiás, Ale-
xandre Baldy. "Nome que tem
trabalhos realizados, serviços
prestados e agrega. Além disso,
o partido tem capilaridade, pre-

feito e estrutura. Vai agregar,
inclusive, em tempo de TV." Ele
lembra, ainda, que, hoje, o PP
e o União Brasil do governador
Ronaldo Caiado estão federa-
dos. "E a federação contribui."

No momento, o que estaria
certo é uma vaga de senadora
na chapa para a primeira-
dama Gracinha Caiado. Ao
mesmo tempo que o PP, mos-
tra interesse em ocupar a se-
gunda, outro grupo atua para
que o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) consiga o espaço.
A informação foi confirmada
ao O HOJE durante jantar or-
ganizado pelo deputado fede-
ral José Nelto (União Brasil)
no mês passado.

“Nossa chapa será Ronaldo
Caiado (União Brasil) para pre-
sidente, Daniel Vilela para o
governo e para o Senado, Gra-
cinha e Vanderlan Cardoso.
Essa é a chapa que nós quere-
mos”, disse Nelto que pretende
fazer dobradinha com Vander-
lan (ambos disputarão a ree-
leição, em 2026). “Essa chapa
já pegou”, afirmou à época. 

O senador Vanderlan Car-
doso, por sua vez, confirmou
que vai disputar a reeleição
em 2026. Segundo o político, o
momento é dos partidos e pré-
candidatos colocarem seus no-
mes. Desta forma, ele reforça
que a chapa não está definida.
“Não podemos atropelar o pro-

cesso. Temos vários bons no-
mes pré-candidatos. Então, es-
ses pré-candidatos trabalham
para viabilizar. Daniel, como
candidato a governador, pre-
cisará do apoio de todos. Então,
não pode fechar questão. O
que está certo é a pré-candi-
datura da Gracinha, mas tem
crescido muito a defesa do se-
gundo voto no senador Van-
derlan”, diz o sobre si.

Questionado se disputaria
mesmo em uma situação de
múltiplas candidaturas, como
ocorreu em 2022, o senador
confirma. “No meu caso, que
tenho serviços prestados para
Goiás e Brasil, quanto mais
candidatos, melhor. Zero pro-

blema [em ter vários candida-
tos].” Ele descarta concorrer
por outra base que não seja a
do governador Ronaldo Caiado
e vice Daniel Vilela. 

Joel desmente rumores
de saída de Baldy do PP

Circulou, recentemente, a
informação de que o presi-
dente estadual do PP, o presi-
dente da Agência Goiana de
Habitação Alexandre Baldy,
deixaria o partido rumo ao
Republicanos. Vice-presidente
progressista em Goiás, o se-
cretário de Indústria, Comércio
e Serviços Joel Sant'Anna des-
conhece esses rumores. 

“O Alexandre tem ligação
muito forte com o PP. É aliado
do Ciro Nogueira (presidente
da legenda) e do Arthur Lira
(ex-presidente da Câmara). En-
tão, acho muito difícil. Na po-
lítica nunca se sabe, mas ele
está muito bem no PP”, afirma.
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

ELEIÇÕES 2026

Secretaria-Geral 
do Governo 
e Instituto 
Mauro Borges
argumentam 
que a medida é
“essencial para
gerar mecanismo
de poupança
pública que
promova a
estabilização
econômica” 

Alego aprova PEC de Caiado que cria
Fundo de Estabilização Econômica 

Will Rosa/Alego

Octacílio Queiroz
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“[Baldy é] Nome 

que tem trabalhos

realizados, serviços

prestados e agrega.

Além disso, partido

tem capilaridade,

prefeito e estrutura”,

diz Joel Sant’Anna

PP defende participação na chapa de Daniel Vilela
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Resgate em Caracas
A operação de resgate dos venezuela-

nos da oposição a Nicolás Maduro refu-
giados na Embaixada da Argentina em
Caracas, sob tutela do Governo do Brasil,
foi negociada com o ditador. É que acre-
ditam na Agência Brasileira de Inteligên-
cia, segundo fontes da Coluna, pois o
adido da ABIN na Venezuela nunca assu-
miu o posto. Na terça (6), o secretário de
Estado dos EUA, Marco Rubio, soltou nas
redes sociais um comunicado parabeni-
zando o sucesso do resgate dos opositores.
Como o prédio da embaixada é cercado
por soldados e o serviço secreto vene-
zuelano, e não houve confronto, o cenário
indica que Maduro cedeu em troca de
queda de uma sanção à Venezuela. O que
consta em Brasília é que o Brasil, apesar
de tutor temporário da Embaixada ar-
gentina, sequer sabia do resgate. Rubio
informou nas redes que os venezuelanos
já se encontram seguros em solo ameri-
cano. Tudo ocorre num momento em que
o Governo de Lula da Silva III é cobrado
por aliados e oposição para adotar um
tom mais crítico a Maduro.

Brasil é piada
Veja os

argumen-
tos da defe-
sa para o
pedido de
prisão do-
miciliar do
c o r r u p t o
Fernando
Collor, ex-
presidente
da Repúbli-
ca, que apesar de condenado nunca viu
um chão sujo de cela de cadeia: apneia do
sono (dezenas de milhões de brasileiros
sofrem disso), distúrbio bipolar comporta-
mental (claro, claro..) e um Mal de Parkinson
que ninguém viu. Collor roubou R$ 20 mi-
lhões da BR Distribuidora e ninguém sabe
do dinheiro. 

Golpe sobre golpe
É golpe em cima de golpe. Após a PF e

CGU revelarem esquema bilionário de des-
conto ilegal de aposentados sob aval do
INSS, criminosos estão telefonando para
aposentados propondo um cadastro para
pegar informações e roubar dinheiro de
suas contas. Casos já foram relatados à PF
de São Paulo. O episódio ilustra o quanto o
povo está desprotegido sobre dados oficiais:
onde os bandidos conseguem o seu telefone? 

Ética às favas
O Partido Liberal já solicitou as notas ta-

quigráficas e o vídeo da sessão do Conselho
de Ética que suspendeu por 90 dias o depu-
tado Gilvan da Federal (AP). O PL vai repre-
sentar, nos mesmos termos, contra Paulo
Pimenta (PT-RS), que desferiu adjetivos con-
tra o parlamentar bolsonarista do Amapá.
“Pau que bate em Chico, bate em Franscisco”,
diz o líder do partido.

Tentou, dançou 
A tentativa do chanceler Mauro Vieira

de escapar de audiência na Comissão de
Relações Exteriores da Câmara (CREDN) foi
infeliz. Agora o convite virou convocação,
aprovada ontem na Comissão, que resolveu
colocar no pacote o ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski. A bancada do PT mais
uma vez se ausentou e sobrou para a dupla,
que terá de explicar o resgate da condenada
Nadine Heredia no Peru.

Grito de Bacellar 
“Muita gente tentou surfar politicamente

no show da Lady Gaga, que ocorreu sem
qualquer tipo de incidente. Mas alguém se
lembrou de parabenizar a Polícia Militar, a
Polícia Civil e a Guarda Municipal, pelo be-
líssimo trabalho?”. A fala do presidente da
ALERJ, Rodrigo  Bacellar (União), potencial
nome do grupo de Claudio Castro ao Go-
verno, chamou a atenção da sociedade para
valorizar mais a turma da Segurança. (Es-
pecial para O Hoje)

Mudança aprovada pelos deputados passa a valer em 2027

A Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei com-
plementar (PLP) que aumenta de 513 para 531 o número
de vagas na Casa em razão do crescimento populacional. 

O texto mantém o tamanho das bancadas que perde-
riam representantes mediante aos dados do Censo de
2022. A mudança será a partir da legislatura de 2027. 

Com a mexida, Goiás ganha um novo assento, saltando
de 17 para 18 parlamentares na Câmara. O mesmo
ocorre com a Assembleia Legislativa de Goiás (Alego)
que passará a ter 42 cadeiras a partir daquele ano. 

O relator da matéria, deputado Damião Feliciano
(União-PB), optou por uma abordagem política em vez
do cálculo diretamente proporcional. “Estamos falando
de um acréscimo modesto de 3,5%, enquanto a população
nos últimos 40 anos cresceu mais de 40%”, afirmou.

Damião Feliciano argumenta, conforme mostrado
pela reportagem da Agência Câmara, que a perda de
representantes significaria também perda de recursos
em emendas parlamentares, aumentando a desigual-
dade regional — o Nordeste perderia, por exemplo,
oito vagas. “Perder cadeiras significa perder peso po-
lítico na correlação federativa e, portanto, perder re-
cursos”, disse. 

A necessidade de rever a distribuição de cadeiras
surgiu após decisão, em agosto de 2023, do Supremo
Tribunal Federal (STF). A corte deu prazo até 30 de
junho para o Congresso aprovar a redistribuição de
vagas de acordo com o Censo de 2022, sob pena de o
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) fazê-la.  (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

Câmara e Alego
devem ganhar
novas cadeiras

Marcelo Camargo/ABr
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Raunner Vinicius Soares  

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), tem recusado, cons-
tantemente, que irá disputar
a vaga de presidente da Re-
pública. Em várias declara-
ções, afirmou que o seu inte-
resse é se reeleger gestor es-
tadual para dar continuidade
ao trabalho desenvolvido no
estado. Segundo ele, o candi-
dato à presidência continua
sendo o seu padrinho político,
Jair Bolsonaro (PL), que, de
forma contraditória, se en-
contra inelegível até 2030. No
entanto, mesmo com tal po-
sicionamento, Tarcísio segue
como ‘a menina dos olhos’ da
direita. Atualmente, o chefe
do Executivo paulista é o re-
presentante com maior mus-
culatura, dentro do seu es-
pectro político, para disputar
o Planalto.    

De perfil moderado, o re-
publicano transita e dialoga
com vários setores da socie-
dade. Se afasta do radicalismo
bolsonarista e, ao mesmo tem-
po, consegue ser próximo des-
ses ideais. Não é visto como
um inimigo, mas como uma
ponte entre a direita, centro-
direita e indecisos. De discurso

equilibrado e de teor técnico,
tem uma comunicação focada
em soluções para os proble-
mas cotidianos. Ou seja, o go-
vernador alcançou a concilia-
ção entre os aspectos ideoló-
gicos (mobilizador) e pragmá-
ticos (prático) sem, desneces-
sariamente, excluir o eleito-
rado discordante.  

O gestor de São Paulo é am-
plamente visto como o nome
mais competitivo da direita
para as eleições presidenciais
de 2026. A pesquisa da
Genial/Quaest 93% dos entre-
vistados acreditam que Tarcísio
tem a maior chance de vencer
a disputa eleitoral contra a es-
querda. Já a da Atlas Intel, do
mês de abril, indicou que o
Tarcísio é o mais bem avaliado
em seis aspectos: "carisma",
"competência", "experiência",
"firmeza", "honestidade" e "vi-
são", dentre os possíveis can-
didatos da direita.  

Na questão política, aglu-
tinou inimigos e possíveis
inimigos em seu governo.
Com isso, trouxe o Movimen-
to Brasil Livre (MBL),  que
se tornou uma voz profun-
damente capaz de destruir
reputação, para uma com-
posição. Com o Partido Social
Democrático (PSD), colocou

Gilberto Kassab, um impor-
tante cacique da centro-di-
reita, na Secretaria Estadual
de Governo e Relações Insti-
tucionais de São Paulo.

À frente do governo de São
Paulo, Tarcísio deu início, a
partir de 2023, a uma forma
de governar baseada em três
pilares: desenvolvimento, diá-
logo e dignidade que, segundo
ele, juntos, buscam tornar o
estado mais eficiente e moder-
no, sempre com foco em me-
lhorar a vida das pessoas. Em
seu primeiro ano de gestão,
Freitas retomou e concluiu
mais de 2.700 obras, recuperou
e construiu cerca de 6,5 mil
quilômetros de rodovias, en-

tregou cerca de 20 mil mora-
dias, aumentou repasses para
a saúde e lançou novos pro-
gramas para a educação.  

De acordo com informa-
ções oficiais, adotou medidas
para tornar o estado mais
próspero e atraiu mais de R$
250 bilhões em capital privado
para novos negócios. Destra-
vou projetos paralisados há
décadas, como o trecho Norte
do Rodoanel e o túnel imerso
ligando Santos e Guarujá, e
lançou novos, como o Trem
Intercidades que liga a capital
paulista a Campinas, o qual
será o primeiro trem de média
velocidade do país para o
transporte de passageiros.  

Histórico  
Tarcísio foi ministro da In-

fraestrutura do governo Bol-
sonaro, onde finalizou obras
inacabadas, promoveu o re-
nascimento das ferrovias, es-
teve à frente da realização de
83 leilões que garantiram quase
R$ 100 bilhões de investimentos
ao país. Gerando cerca de 1,2
milhão de empregos diretos e
indiretos. Na administração fe-
deral, atuou como secretário
da Coordenação de Projetos da
Secretaria Especial do Progra-
ma de Parceria de Investimen-
tos (PPI), sendo responsável
pelo programa de privatiza-
ções, concessões e desestatiza-
ções.  (Especial para O Hoje)

O governador é o mais bem avaliado em carisma, competência, experiência e visão na Atlas Intel  

O gestor é o representante com 
maior musculatura, dentro do seu
espectro político, para à presidência 

Mesmo com recusa, Tarcísio segue
como ‘objeto’ de desejo da direita 

Marcelo Camargo/ABr
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Bruno Goulart

Localizada a cerca de 50
km de Brasília, Águas Lindas
de Goiás consolidou-se como
o maior município do Entorno
do Distrito Federal e o quarto
mais populoso de Goiás, com
mais de 220 mil habitantes. A
cidade cresceu rapidamente
como cidade-dormitório para
trabalhadores da capital fede-
ral, e hoje enfrenta os desafios
típicos de um grande centro
urbano: mobilidade, saúde,
educação e infraestrutura ur-
bana. Ao mesmo tempo, busca
redefinir sua vocação econô-
mica, apostando em parcerias
internacionais e modernização
da gestão. A base econômica,
ainda fortemente apoiada nos
serviços, começa a se diversi-
ficar com os projetos indus-
triais em curso.

Reeleito com mais de 80%
dos votos válidos, o prefeito
Dr. Lucas Antonietti (UB) ini-
ciou seu segundo mandato com
uma ampla reformulação no
secretariado — cerca de 80%
dos cargos de primeiro escalão
foram trocados. Entre as prin-
cipais promessas de sua nova
gestão está a implantação do

Complexo Tecnológico Brasil-
China, em parceria com a ci-
dade chinesa de Zhongshan.
A primeira fase, com início
previsto para julho, inclui o
polo industrial Sol Nascente e
o Instituto de Tecnologia e Co-
mércio (Itec), além de rodo-
viária e boulevard, marcando
um esforço para diversificar
a economia local, hoje centrada
nos setores de serviços e cons-
trução civil.

Na educação, a Prefeitura
garantiu o novo piso salarial
dos professores, distribuiu mais
de 25 mil kits escolares e inau-
gurou duas novas creches. Ini-
ciativas como o Cinema Itine-
rante, a implementação da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA)
no presídio regional e progra-
mas de alimentação saudável
nas escolas demonstram o foco
da gestão na inclusão social.
Na infraestrutura, foram en-
tregues mais de 57 mil m² de
pavimentação em bairros ca-
rentes, além da nova Praça do
Jardim Pérola, a construção da
sede da APAE, ciclovias e o iní-
cio das obras de um mini está-
dio no bairro Campo Clube.

Apesar dos avanços, garga-
los estruturais persistem. A

saúde pública é apontada como
um dos principais desafios. Ao
O HOJE, o presidente da Câ-
mara Municipal, Oliveira Jú-
nior (UB), ressaltou que a ges-
tão tem se esforçado para nor-
malizar os serviços. “Na saúde
do município, as coisas estão
se regularizando, mesmo com
a dificuldade nos repasses. Mas
é um desafio nacional. Em ou-
tras áreas, como infraestrutura
e habitação, estamos sobres-
saindo”, afirmou. Ele ainda de-
fende maior protagonismo da
região no cenário estadual,
destacando que o Entorno do
DF precisa ser mais valorizado
politicamente.

A segurança pública, histo-

ricamente um ponto crítico em
Águas Lindas, apresentou avan-
ços significativos. Em 2024, a
cidade entrou para o top 5 das
mais seguras do Centro-Oeste,
segundo o Anuário Cidades
Mais Seguras do Brasil, ao lado
de Anápolis, Brasília, Rio Verde
e Cuiabá — resultado de in-
vestimentos em políticas pre-
ventivas e ações integradas.

Oposição
Por outro lado, a oposição

critica duramente a atual ges-
tão. O ex-candidato a prefeito,
Túllio (PSDB), que tornou-se
inelegível ainda durante a cam-
panha de 2024, afirma ao O
HOJE que a cidade sofre com

endividamento crescente,
apontando uma dívida que su-
pera R$ 1 bilhão, em parte de-
vido a empréstimos e obras
com suspeita de superfatura-
mento. Túllio é tido como o
maior nome da oposição na
cidade, com pelo menos 12
anos tentando se eleger pre-
feito de Águas Lindas. 

O também ex-candidato a
prefeito Sargento Ribeiro
(PSDB), que teve 10% dos votos
em 2024, ficando em segundo
lugar, reforça a ausência de
oposição. “O prefeito tem
apoio de 100% dos vereadores.
Eles querem eliminar qual-
quer tipo de crítica.” (Especial
para O Hoje)

Município cresceu rapidamente como cidade-dormitório e enfrenta os desafios de um grande centro urbano

Maior município do Entorno do DF e o 
4º mais populoso de Goiás, cidade investe
em educação e tecnologia; opositores
apontam saúde precária e endividamento

Águas Lindas avança em parcerias;
oposição questiona dívida e ações
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Pedro Paulo Lemes

Um torcedor do Atlético
Goianiense foi brutalmente
agredido e assaltado na noite
da última segunda-feira (5),
em Goiânia, em um episódio
que chocou a comunidade es-
portiva e reacendeu o debate
sobre a violência associada ao
futebol. O crime aconteceu
diante do filho da vítima, uma
criança de apenas três anos, e
foi registrado por câmeras de
segurança na portaria de um
condomínio no Setor Jardim
das Oliveiras, próximo ao bair-
ro Goiânia Viva.

De acordo com as imagens,
o homem havia acabado de
estacionar sua motocicleta em
frente ao condomínio quando
foi abordado por dois suspeitos.
Um deles vestia uma camisa
que remete à torcida organi-
zada do Goiás Esporte Clube.
Mesmo com a criança ainda
na garupa, os agressores ar-
rancaram o menino dos braços
do pai, derrubaram a moto
com os dois em cima e inicia-
ram uma violenta sequência
de agressões. A vítima foi es-
pancada com socos e chutes,
teve a camisa do Atlético ar-

rancada e sua carteira levada,
contendo documentos, dinhei-
ro e cartões bancários.

Em depoimento à Polícia
Civil, o torcedor afirmou que
havia ido buscar o filho na
casa da mãe e percebeu que
estava sendo seguido, embora
não tenha conseguido iden-
tificar os autores. Ele declarou
ainda que nunca participou
de torcidas organizadas, re-
forçando a suspeita de que a
violência foi motivada exclu-
sivamente pelo fato de ele
vestir a camisa do clube ru-
bro-negro.

O caso está sendo investi-
gado pelas autoridades, que
buscam novas imagens e in-
formações que ajudem a iden-
tificar os agressores e o veículo
utilizado na fuga. Até o mo-
mento, ninguém foi preso.

A cena, amplamente divul-

gada nas redes sociais, gerou
indignação entre torcedores
e reacendeu a discussão sobre
a rivalidade entre torcidas or-
ganizadas, que muitas vezes
ultrapassa os limites do está-
dio e coloca vidas inocentes
em risco.

Diante da repercussão, o
Atlético Goianiense publicou
nota oficial em seu perfil no X
(antigo Twitter), repudiando
o ataque e manifestando soli-
dariedade à vítima:

“O Atlético Goianiense re-
pudia veementemente as co-
vardes agressões sofridas pelo
motociclista que usava a ca-
misa do clube, provavelmente
voltando do jogo do último
domingo (4), no Estádio An-
tônio Accioly, acompanhado
de seu filho pequeno, que fi-
cou sem reação.

O clube acompanha o caso

e espera que os culpados sejam
identificados e responsabiliza-
dos pelas autoridades compe-
tentes. Atos como esse enver-
gonham o futebol goiano e co-
locam em risco a paz que deve
existir entre as torcidas.”

A torcida organizada Força
Jovem Goiás, mencionada por
causa da camiseta usada por
um dos suspeitos, também se
pronunciou por meio de nota
no Instagram. A associação
afirmou que não compactua
com atos criminosos e se colo-
cou à disposição para colaborar
com as investigações: “Devido
a alguns fatos ocorridos na
noite de ontem, a associação
Força Jovem Goiás manifesta
profundo repúdio a qualquer
ato de vandalismo ou violên-
cia, evidenciando que não
compactua com qualquer ato
desta natureza, esclarecendo

ainda que nos encontramos à
disposição para qualquer ato
administrativo ou auxílio às
investigações de supostos atos
praticados por supostos mem-
bros”. 

“Cabe mencionar que não
será tolerado nenhum ato desta
natureza por parte dos associa-
dos. Caso comprovado, os mes-
mos serão punidos e serão to-
madas as devidas providências.”

Enquanto as autoridades
tentam esclarecer o caso, cres-
ce a pressão da sociedade por
providências enérgicas. A vio-
lência entre torcidas organi-
zadas continua sendo um dos
principais desafios do futebol
brasileiro fora das quatro li-
nhas, atingindo até torcedores
comuns e crianças — como
ocorreu nesse lamentável epi-
sódio em Goiânia. (Especial
para O Hoje)
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Atleticano foi vítima
de violência física
na frente do filho.
Episódio reacende
debate a respeito
dos conflitos
entre as torcidas
organizadas; vítima
foi atacada por usar
camisa do clube
rubro-negro

torcedor é espancado

O Atlético Goianiense venceu o Novorizontino no último domingo (4) em partida disputada no Estádio Antônio Accioly, na capital goiana

Bruno Corsino/ACG
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O Vila Nova atravessa um
dos melhores momentos de
sua história recente. Em 2025,
o clube goiano lidera simulta-
neamente o Campeonato Bra-
sileiro da Série B em duas fren-
tes: no time profissional e tam-
bém na categoria Sub-20. Com
campanhas idênticas, ambas
as equipes somam 13 pontos
após as primeiras rodadas da
competição, evidenciando a
consistência do projeto técnico
comandado por Rafael Lacerda
e o trabalho sólido nas catego-
rias de base.

O bom desempenho tem
reforçado a confiança da tor-
cida e consolidado a imagem
do Vila como um dos clubes
mais organizados da tempo-
rada. Coincidentemente, em
ambas as tabelas o principal
perseguidor é o rival regional
Goiás, que ocupa a vice-lide-
rança nas duas competições,
apimentando ainda mais a ri-
validade entre os clubes no
cenário nacional.

No entanto, fora das quatro
linhas, o técnico Rafael Lacerda
se viu envolvido em uma po-
lêmica pública com o atacante
Walter, atualmente no Tupy
de Jussara. Em entrevistas re-
centes, o ex-jogador do Ama-
zonas acusou Lacerda de tê-lo
prejudicado durante a passa-
gem de ambos pelo clube ama-
zonense. Walter, em tom in-
flamado, chegou a chamar o
treinador de “sem vergonha”
e “traíra”, gerando forte re-
percussão nas redes sociais e
na imprensa esportiva.

Em resposta, Rafael Lacerda
afirmou, em entrevista à pá-
gina Fenomenal Sports, que
moverá uma ação judicial con-
tra o atacante, alegando ofen-
sas e difamação. O técnico la-
mentou o comportamento do
ex-comandado e disse que bus-
cará reparação legal, reforçan-
do que declarações públicas
com esse teor não podem pas-
sar impunes.

Além das questões extra-
campo, o Vila também lidou
com uma situação delicada
envolvendo saúde de jogador.
Na última partida contra o
Athletic, o zagueiro Tiago Pag-
nussat precisou ser substituído
aos 10 minutos do primeiro
tempo após um choque de ca-
beça com o atacante Max. A
troca foi realizada seguindo
o protocolo de concussão es-
tabelecido pela CBF, que visa
preservar a integridade física

dos atletas.
Segundo o regulamento, o

retorno de Pagnussat às ativi-
dades será feito de forma gra-
dual, respeitando etapas clíni-
cas e neurológicas. O tempo
mínimo de afastamento é de
sete dias, desde que o atleta
esteja completamente assinto-
mático e receba liberação de
um médico especializado. A
expectativa é que o zagueiro
passe por uma bateria de ava-
liações criteriosas antes de
qualquer decisão sobre seu re-
torno aos gramados.

Com a liderança consoli-
dada e a expectativa de recu-
peração de jogadores impor-
tantes, o Vila Nova mira um
2025 de conquistas dentro de
campo. Fora dele, o clube e
seu comandante esperam que
a justiça também seja feita.
(Igor Santhiago, especial
para O Hoje)

Lesão de Pagnussat marca semana intensa para o Tigrão

O técnico Arthur Elias
anunciará na próxima ter-
ça-feira (13), às 12h, na
sede da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), no
Rio de Janeiro, a lista de
convocadas para os próxi-
mos compromissos da Se-
leção Brasileira Feminina.
A equipe enfrentará o Ja-
pão em dois amistosos,
marcados para os dias 30
de maio e 2 de junho, am-
bos no estado de São Paulo.
O primeiro será disputado
na Neo Química Arena, na
capital paulista, e o segun-
do no Estádio Municipal
Cícero de Souza Marques,
em Bragança Paulista.

Os confrontos fazem
parte da preparação do
Brasil para a Copa Amé-
rica Feminina, que acon-
tecerá em julho, no Equa-
dor. A competição é con-
siderada o principal tor-
neio continental da mo-
dalidade e garantirá vagas
para a Copa do Mundo de
2027 e os Jogos Olímpicos
de 2028. Por isso, o pla-
nejamento da comissão
técnica vem sendo cuida-
dosamente executado,
com foco em fortalecer o
entrosamento e testar va-
riações táticas contra ad-
versárias de alto nível.

O Japão, atual quinto
colocado no ranking da
FIFA, chega embalado pela
conquista da SheBelieves
Cup 2024. A seleção nipô-

nica venceu os Estados
Unidos na final da com-
petição, realizada em fe-
vereiro, e demonstrou for-
ça e consistência no jogo
coletivo. O Brasil, atual-
mente na oitava posição
do ranking, busca evolu-
ção sob o comando de
Elias, que assumiu a equi-
pe no fim de 2023 e vem
promovendo uma reno-
vação gradual do elenco.

Historicamente, Brasil
e Japão já se enfrentaram
16 vezes. O retrospecto é
bastante equilibrado: seis
vitórias brasileiras, sete
derrotas e três empates. A
expectativa é de jogos in-
tensos e com alto nível téc-
nico, uma vez que ambas
as seleções possuem tra-
dição e estão entre as mais
competitivas do cenário
internacional.

Além dos confrontos
com as japonesas, a Seleção
Brasileira Feminina terá
outro grande desafio antes
da Copa América: um amis-
toso contra a França, no
dia 27 de junho, no Stade
des Alpes, em Grenoble.
Será o primeiro reencontro
entre as equipes desde o
duelo nas quartas de final
das Olimpíadas de Paris
2024, quando o Brasil foi
eliminado pelas francesas
em um jogo equilibrado e
decidido nos detalhes.
(Thais Teixeira, especial
para O Hoje)

Convocação da seleção
brasileira feminina
acontecerá dia 13 de maio

DUELO DE GIGANTES

Vila Nova vive fase de ouro
dentro e fora de campo

LIDERANÇA

Reprodução
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Renata Ferraz 

Diante do crescimento alar-
mante dos transtornos mentais
entre trabalhadores brasileiros,
novas alternativas estão sendo
estudadas e implementadas
por empresas que desejam ofe-
recer ambientes mais saudá-
veis, seguros e produtivos. 

A preocupação com a saú-
de mental deixou de ser um
diferencial e se tornou uma
necessidade urgente. É nesse
cenário que o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)
atualizou a Norma Regula-
mentadora nº 1 (NR-1), de-
terminando que, a partir de
26 de maio de 2025, todas as
empresas do país passem a
incluir a avaliação de riscos
psicossociais na gestão de
Segurança e Saúde no Tra-
balho (SST).

A mudança é significativa
e ocorre em um momento crí-
tico: só em 2024, mais de 440
mil trabalhadores brasileiros
foram afastados por doenças
relacionadas à saúde mental,
segundo o Ministério da Pre-
vidência Social. Esse número
representa um aumento de
quase 67% em relação a 2023
e mais que o dobro dos casos
registrados em 2014. Os trans-
tornos de ansiedade lideram
as causas, seguidos por epi-
sódios depressivos e transtor-
no bipolar.

A Norma Regulamentadora
nº 1 estabelece disposições ge-

rais sobre a implementação
de medidas de saúde e segu-
rança nos ambientes laborais.
Com a atualização, os empre-
gadores são obrigados a iden-
tificar e avaliar riscos psicos-
sociais, como estresse, assédio,
metas excessivas, jornadas
longas e falta de suporte emo-
cional. A ideia é prevenir o
adoecimento mental por meio
de diagnósticos e intervenções
específicas.

“A NR-1 já previa a neces-
sidade de controle de todos
os riscos, mas ainda havia
dúvidas sobre os riscos psi-
cossociais. Agora está claro:

esses riscos devem ser incluí-
dos no processo de gestão”,
afirma Viviane Forte, coor-
denadora-geral de Fiscaliza-
ção em Segurança e Saúde
no Trabalho do MTE.

A fiscalização ocorrerá de
forma planejada e também
por denúncias. Setores com al-
tos índices de adoecimento
mental, como teleatendimento,
instituições financeiras e hos-
pitais, serão priorizados. As
empresas não precisarão con-
tratar psicólogos como funcio-
nários fixos, mas poderão con-
tar com especialistas terceiri-
zados para apoio técnico e ela-

boração de planos de ação.
As Normas Regulamenta-

doras (NR) foram criadas pela
Lei nº 6.514 de 1977 e regula-
mentadas pela Portaria nº
3.214/78. Elas funcionam como
complementos à Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT),
estabelecendo regras claras
sobre prevenção de acidentes
e doenças ocupacionais. Ao
todo, existem 37 NR em vigor
no Brasil, cobrindo temas que
vão desde ergonomia até es-
paços confinados.

A NR-1 é considerada a nor-
ma base, pois define os prin-
cípios fundamentais de todas

as outras. Com a nova atuali-
zação, ela passa a incluir ex-
plicitamente a avaliação de fa-
tores psicossociais como parte
do Programa de Gerenciamen-
to de Riscos (PGR), reforçando
a visão de que saúde mental é
tão essencial quanto a saúde
física no ambiente laboral.

Além das exigências legais,
cresce no Brasil o interesse
por práticas complementares
que promovam bem-estar psi-
cológico. Uma delas é a har-
monização de ambientes com
base em terapias energéticas,
que propõe uma abordagem
integrada entre o espaço físico
e o estado emocional dos in-
divíduos.

Essa é a proposta da Har-
monie, projeto criado por Ci-
bele Lima, terapeuta com qua-
se dez anos de atuação e estu-
dante de psicologia. A iniciativa
visa transformar não apenas
a vida das pessoas, mas tam-
bém os lugares que elas ocu-
pam diariamente.

“Percebi que muitas pessoas
adoecem não só por questões
internas, mas também pela
energia dos ambientes que fre-
quentam ou habitam. Espaços
desorganizados, sobrecarrega-
dos ou sem vida impactam di-
retamente na saúde mental”,
explica Cibele. “A Harmonie
nasceu para transformar esses
espaços em aliados da saúde
emocional, promovendo equi-
líbrio, sensação de bem-estar
e prosperidade.”

Os dados do Ministério da
Previdência Social mostram
que, em 2024, os afastamentos
por doenças mentais atingiram
um recorde histórico, com 440
mil registros. Entre os princi-
pais motivos estão transtornos
de ansiedade (141.414), episó-
dios depressivos (113.604),
transtorno depressivo recor-
rente (52.627), transtorno afe-
tivo bipolar (51.314) e reações
ao estresse grave (20.873).

Comparando com os nú-
meros de 2014, os casos de
ansiedade aumentaram mais
de 400%, enquanto os episó-
dios depressivos quase do-
braram. Para especialistas,

esse avanço reflete não ape-
nas diagnósticos mais fre-
quentes, mas também um am-
biente de trabalho cada vez
mais hostil, competitivo e ca-
rente de suporte emocional.

Segundo o psicólogo Anto-
nio Virgílio Bittencourt Bastos,
professor da Universidade Fe-
deral da Bahia e membro do
Conselho Federal de Psicologia,
a crise é reflexo de múltiplas
mudanças sociais e tecnológi-
cas. “Vivemos numa sociedade
adoecida. A pandemia de co-
vid-19 foi um divisor de águas.
Desde então, vivenciamos uma
reestruturação acelerada da
vida social, afetando direta-

mente o modo como trabalha-
mos e nos relacionamos.”

Bittencourt destaca ainda
o impacto das novas tecnolo-
gias na saúde mental: “A digi-
talização da vida, a precariza-
ção dos vínculos e a pressão
por produtividade criam um
ambiente de insegurança per-
manente. Isso, somado a mo-
delos de gestão arcaicos e au-
toritários, agrava o cenário.”

A busca por equilíbrio emo-
cional não se restringe aos
grandes centros urbanos ou
grandes empresas. Pequenas
e médias empresas também
estão começando a compreen-
der que ambientes mais sau-

dáveis podem melhorar a pro-
dutividade, reduzir o turnover
e evitar afastamentos.

No Brasil, segundo dados
da Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS) de 2023,
existem cerca de 4,5 milhões
de estabelecimentos com em-
pregados, dos quais 56,93%
têm entre 1 e 4 funcionários.
Embora a exigência da NR-1
valha para todos os portes, a
adaptação será especialmente
desafiadora para os pequenos
negócios.

Nesse contexto, soluções
acessíveis e complementares,
como as terapias energéticas
e a harmonização de ambien-

tes, surgem como aliadas prá-
ticas na promoção do bem-
estar. Para Cibele, é possível
sim transformar a cultura em-
presarial com medidas sim-
ples: “Às vezes, mudar a dis-
posição dos móveis, incluir
elementos naturais ou rever
o layout de uma sala já faz di-
ferença. O importante é en-
tender que o ambiente fala, e
precisamos escutá-lo.”

Programas de apoio psico-
lógico, flexibilização de jor-
nadas, estímulo à comunica-
ção transparente, espaços de
escuta e técnicas integrativas
podem caminhar juntos. (Es-
pecial para O Hoje)

Norma obriga empresas a incluírem riscos psicossociais na gestão de saúde ocupacional

Afastamento por saúde mental dobra em 1 década

Medida busca reduzir afastamentos por transtornos mentais, que dobraram em uma década

O auxílio de terapias de harmonizações energéticas pode ser um 
grande aliado para a prevenção de cansaços mentais no ambiente de trabalho

Nova regra exige avaliação de
riscos psicossociais nas empresas

QUINTA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2025
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia intensificou neste ano as ações
de combate à poluição visual na capital, com foco na re-
moção de faixas, cartazes e placas publicitárias instaladas
de forma irregular. De janeiro até o início de maio de
2025, mais de 6.350 engenhos publicitários foram retirados
das ruas, praças, entre pistas, calçadas, postes e demais
áreas públicas da cidade. A ação é conduzida pela Agência
Municipal do Meio Ambiente (Amma), com base no que
estabelece o Código de Posturas do município.

A nova legislação, em vigor desde 2023, está prevista
na Lei Complementar nº 368 e define o que pode ou não
ser instalado em termos de publicidade visual. Os
critérios são técnicos e detalhados, com o objetivo de
preservar a paisagem urbana, a segurança do espaço
público e garantir a legalidade das ações de divulgação
de serviços ou produtos.

Em entrevista exclusiva ao jornal O Hoje, Renato
Medeiros, gerente do controle e programação fiscal da
Secretaria Municipal de Eficiência, explicou que a irre-
gularidade é constatada com base na localização da pu-
blicidade. "Os critérios para definir se uma publicidade
está irregular, basicamente é o seguinte: ela está em lo-
gradouro público, está numa calçada, numa entrepista,
numa praça, num parque, numa via pública? Todas
essas estão irregulares. Numa árvore pública, num poste
de iluminação pública, em semáforos... isso aí está tudo
errado, não tem chance. Está irregular", afirmou.

Além dessas situações, há ainda os casos em que a
publicidade descumpre exigências como altura mínima,
altura máxima e limite de área da peça instalada. "Esses
detalhes estão no Código de Postura de Goiânia. Tudo
isso está regulamentado na Lei 368 de 2023. O nosso
foco principal nessas ações são essas que estão em lo-
gradouro público porque essas não cabem nem autori-
zação, não tem como ser autorizadas pela prefeitura,
certo? Então elas de imediato já estão irregulares, não
são passíveis de ser regularizadas. Nós fazemos a
autuação e nós fazemos a retirada também dessas que
a gente não identifica o proprietário", completou.

Renato também ressaltou que é possível fazer publi-
cidade de forma regular. "Para quem tem sua publicidade
que está na área privada, pode procurar a Amma para
abrir o processo e regularizar, abrir o processo de auto-
rização para publicidade. Agora, quem tem essa publici-
dade colocada na calçada, na rua, na entrepista, que a
gente chama de ilha das vias, das avenidas, pode tirar
tudo. Porque isso aí é passível de multa. Não pode ficar".

Além da remoção do material, a fiscalização já resultou
na aplicação de 53 autos de infração e 132 notificações
orientativas até o momento. As equipes atuam em todos
os setores da cidade e em diferentes turnos, inclusive à
noite. O objetivo é identificar irregularidades, retirar os
engenhos que estejam em desacordo com a lei e orientar
os responsáveis quando possível.

O destino do material recolhido também é parte da
política ambiental do município. Segundo Medeiros,
as madeiras utilizadas nas faixas — como as que são
colocadas em árvores e nos canteiros centrais — são
reaproveitadas como estacas para mudas de árvores
plantadas pela própria prefeitura. Já materiais metálicos,
como ferragens, são transformados em equipamentos
como lixeiras e estruturas utilizadas nos parques ur-
banos da cidade.

A população pode contribuir com o trabalho de fis-
calização denunciando casos de publicidade irregular.
As denúncias podem ser feitas pelos telefones (62) 3524-
2115, 3524-2121 ou 3524-2125, ou ainda de forma pre-
sencial, diretamente na sede da Amma.

Além de comprometer o aspecto visual da cidade, a
publicidade irregular pode atrapalhar a visibilidade de
motoristas e pedestres, criando riscos para o trânsito. O
município reforça que a fiscalização vai continuar
durante todo o ano e que há espaço para regularização,
desde que respeitadas as exigências legais.

A expectativa da prefeitura é que, com a continuidade
das ações e maior adesão às regras por parte de comer-
ciantes, prestadores de serviço e empresas, Goiânia con-
siga reduzir de forma significativa a poluição visual em
seus espaços públicos. A orientação é para que os inte-
ressados em divulgar seus produtos ou serviços busquem
os canais oficiais, façam a solicitação de autorização e
evitem autuações ou apreensões. (Especial para O Hoje)

Agentes da Amma removem faixas de publicidade instaladas
em área pública; material recolhido vai para ações ambientais

Um grave acidente entre
duas carretas causou a morte
de um caminhoneiro na ma-
nhã desta quarta-feira (7), na
BR-153, em Goiás. A colisão
aconteceu por volta das 6h30
na ponte sobre o Rio Meia Pon-
te, entre Goiânia e Anápolis,
em um trecho bastante movi-
mentado da rodovia federal. 

Segundo a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), uma das car-
retas estava carregada com
grãos e trafegava no sentido
sul-norte quando colidiu de
frente com outro veículo de
carga vindo na direção con-
trária. Com o impacto violento,
uma das carretas pegou fogo,

e o motorista morreu carboni-
zado ainda no local. O condutor
do outro caminhão sofreu ape-
nas ferimentos leves e foi en-
caminhado ao Hospital de Ur-
gências de Anápolis (Huana).

Equipes do Corpo de Bom-
beiros trabalharam intensa-
mente para conter as chamas,
que consumiram por completo
a estrutura do veículo em cha-
mas. A concessionária Ecovias
do Araguaia, responsável pelo
trecho da rodovia, também
foi acionada para auxiliar no
atendimento à ocorrência, na
limpeza da pista e na remoção
dos veículos acidentados. 

A rodovia BR-153 ficou to-

talmente interditada nos dois
sentidos durante cerca de qua-
tro horas, provocando um con-
gestionamento estimado em
aproximadamente 10 quilô-
metros. A liberação parcial da
via ocorreu por volta das
10h30, com adoção do sistema
de “pare e siga”, medida que
permaneceu até a remoção
completa dos destroços.

As causas do acidente ain-
da são investigadas pela PRF.
Testemunhas suspeitam que
uma das carretas teria inva-
dido a pista contrária, mas a
versão ainda será analisada
pela perícia. (Especial para
O Hoje)

Caminhoneiro morre carbonizado
em colisão entre carretas na BR-153

Mais de 6 mil
publicidades
irregulares são
retiradas das
ruas de Goiânia 
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Ministro Luís Barroso defende cooperação
penal regional entre cortes constitucionais

O presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Luís Roberto Barroso,
encerrou o Encontro de Presidentes de Tri-
bunais Constitucionais da América Latina
com um apelo à cooperação entre os países
da região diante dos desafios comuns. “Não
cabe a nós formular políticas públicas, mas
sim proteger o Estado de Direito e os direitos
fundamentais. A história não é um destino
a cumprir, é um caminho a escolher — e
devemos escolher os caminhos certos”, afir-
mou. Barroso destacou a violência na Amé-
rica Latina — “o continente mais violento
do mundo” — e os 35 mil homicídios regis-
trados no Brasil em 2024, número superior
ao de muitos países em guerra. O ministro
classificou a criminalidade em três tipos:
comum, organizada (como tráfico, milícias
e crimes ambientais) e institucionalizada,
ligada à corrupção. Segundo ele, “o crime

organizado precisa estar no topo da agenda
dos países”, e a corrupção “leva à perda de
recursos e à adoção de decisões públicas
erradas”. O presidente do STF também de-
fendeu o combate à lavagem de dinheiro e
criticou o hiperencarceramento de pequenos
traficantes. “É preciso enfrentar os grandes
financiadores do tráfico”, afirmou. Ele des-
tacou ainda experiências judiciais de países
como Colômbia, México e El Salvador no
enfrentamento ao crime. Barroso enalteceu
o avanço tecnológico do Judiciário brasileiro,
como o processo judicial eletrônico, que
reduziu pela metade o tempo de tramitação
dos casos, e as sessões virtuais adotadas
durante a pandemia. O ministro fez ainda
um alerta para os riscos da desinformação
nas redes sociais e para a necessidade de
regulação das plataformas digitais, “sem
abrir mão da liberdade de expressão”

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Semicondutores

A Comissão de Ciên-
cia, Tecnologia e Ino-
vação da Câmara dos
Deputados aprovou o
Projeto de Lei
1264/2024, que prevê a
contratação preferen-
cial do Centro Nacional
de Tecnologia Eletrôni-
ca Avançada (Ceitec)
por parte de órgãos pú-
blicos federais para ser-
viços prestados. Vincu-

lada ao Ministério da
Ciência, Tecnologia e
Inovação, a Ceitec é
uma empresa pública
que produz chips semi-
condutores. Atualmen-
te, a Lei 14.744/23 prevê
a contratação preferen-
cial dos Correios por
parte de órgãos públi-
cos federais para ser-
viços prestados de for-
ma não exclusiva.

Fraude no ponto eletrônico
A Segunda Turma

do Tribunal Superior
do Trabalho manteve
sua decisão de rejeitar
o recurso de um ana-
lista de TI do Banco do
Brasil S.A. dispensado
por justa causa por bur-
lar o sistema de ponto
eletrônico. O TRT con-
siderou que o procedi-
mento administrativo
foi regular e que a con-

duta do bancário era
grave o suficiente para
comprometer a con-
fiança necessária à ma-
nutenção da relação de
trabalho. A apuração
envolveu o confronto
com os registros das
catracas, imagens do
circuito fechado de te-
levisão e informações
dos terminais das en-
tradas/saídas.

2 Era só o que faltava – Em trâmite na Assembleia Legislativa de Goiás, o processo nº
10490/24, que dispõe sobre a presença de animais de estimação nas escolas públicas do
estado em data especificada, teve parecer pela conversão em diligência durante a reunião
da Comissão de Educação. (Especial para O Hoje)

O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) está apoiando a campanha lan-
çada pela Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB Nacional) para alertar a
sociedade sobre golpes financeiros
aplicados por criminosos que se pas-
sam por advogados. A iniciativa tem
como objetivo a orientação da popu-
lação, a prevenção de novas vítimas
e a disponibilização da plataforma
digital ConfirmADV, um site que per-
mite verificar a identidade de advo-
gados. A campanha “Golpe do Falso
Advogado: não caia nessa” é conduzida
pelo Conselho Federal da OAB.

CNJ apoia campanha
da OAB sobre golpes
praticados por 
falsos advogados

CJF atualiza resolução sobre 
consulta ao Rol de Culpados

O Conselho da Justiça Federal (CJF) pu-
blicou a Resolução CFJ 947/2025, que revoga
a Resolução CFJ 408/2004 e redefine as regras
para consulta do Rol de Culpados no âmbito
da Justiça Federal. A nova norma foi divul-
gada no Diário Oficial da União do dia 15 de
abril. Com a atualização, o banco de dados
do Rol de Culpados permanece ativo, mas
passa a ser utilizado exclusivamente para

fins internos e para subsidiar a emissão de
certidões de antecedentes criminais pelos
Tribunais Regionais Federais (TRFs), quando
necessário. A medida considera alterações
no ordenamento jurídico, como a revogação
do art. 393 do Código de Processo Penal,
pela Lei n. 12.403/2011, que eliminou a ob-
rigatoriedade de manter cadastro de pessoas
condenadas no rol.

Divulgação/Amma
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A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Infraestrutura Urbana (Sein-
fra), realiza uma importante
intervenção para conter a ero-
são nas margens do Córrego
Taquaral, próximo à Avenida
Americano do Brasil. A região,
que faz a ligação entre os se-
tores Parque Santa Rita e Re-
sidencial Alphaville, foi afetada
pelo intenso escoamento de
águas pluviais, o que causou
danos estruturais ao local.

A ação emergencial visa
restaurar a estabilidade da
área e prevenir novos episó-
dios de erosão. Para isso, fo-
ram utilizados três caminhões
basculantes carregados com
pedra macadame, material
resistente e apropriado para
o reforço de solos e encostas.
A aplicação da pedra maca-
dame ajuda a conter o avanço
da erosão e reforça a segu-
rança da via.

Além da recomposição do
talude, as equipes da Seinfra
também atuaram na recons-
trução do meio-fio da Avenida
Americano do Brasil. A medida
tem o objetivo de direcionar
corretamente o fluxo das águas

da chuva, evitando que a água
continue desgastando a estru-
tura da margem e comprome-
tendo a pista.

Os trabalhos são executados
pela Gerência de Conservação
de Obras de Artes e Combate
a Erosões da Seinfra. A equipe
atua tanto nas demandas que

chegam por meio do aplicativo
Prefeitura 24h quanto em casos
identificados durante vistorias
rotineiras realizadas nos bair-
ros da capital.

Segundo a secretaria, a in-
tervenção no Córrego Taqua-
ral é mais uma das ações es-
tratégicas voltadas à preser-

vação do meio ambiente ur-
bano e à segurança viária.
Áreas como essa, vulneráveis
à ação das chuvas, exigem
atenção constante do poder
público para evitar acidentes,
alagamentos e danos à infra-
estrutura urbana.

Com essas obras, a Pre-

feitura reforça seu compro-
misso com a manutenção
preventiva e corretiva em
pontos críticos da cidade, ga-
rantindo mais tranquilidade
aos moradores e condutores
que utilizam a via diaria-
mente. (Micael Silva, espe-
cial para O Hoje)
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Paço tenta conter erosão no Córrego Taquaral
INFRAESTRUTURA

Micael Silva 

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO) propôs,
nesta terça-feira (6), uma ação
civil pública contra a Amazon
Serviços de Varejo do Brasil
Ltda., responsável pelo serviço
de streaming Prime Vídeo, por
supostas práticas abusivas con-
tra consumidores. 

A principal queixa diz res-
peito à inserção de anúncios
publicitários durante filmes
e séries em contratos já ati-
vos, sem consentimento ou
comunicação adequada aos
assinantes.

Além dos anúncios, o órgão
também aponta outras irregu-
laridades, como a cobrança de
valores adicionais, a degradação
da qualidade do serviço, a au-
sência de canal de atendimento
eficaz, e a falta de informações
claras sobre as mudanças. A
ação, segundo o promotor de
Justiça Élvio Vicente da Silva,
busca proteger tanto os consu-
midores atuais quanto os futu-
ros usuários da plataforma.

“O que está em jogo aqui é
a falta de transparência. A
Amazon alterou unilateral-
mente os contratos de assina-
tura ao inserir anúncios e pas-
sou a cobrar um valor extra
para que o conteúdo seja as-
sistido sem interrupções. Essa
prática, sem dúvida, é abusiva”,
afirma o advogado especialista
em Direito do Consumidor,
João Gabriel Caetano, consul-
tado para comentar o caso.

Segundo ele, o Código de
Defesa do Consumidor (CDC)
é claro ao determinar que
qualquer modificação contra-
tual deve ser informada de
forma clara, precisa e osten-
siva. “O artigo 6º do CDC ga-
rante ao consumidor o direito
básico à informação adequa-
da. Essa comunicação não
pode ser feita de forma mali-
ciosa ou escondida. O consu-
midor precisa saber, com total
clareza, que está pagando por
algo diferente daquilo que
contratou originalmente.”

O MP-GO solicitou, de forma
liminar, que a empresa man-
tenha os contratos conforme
as condições originais, sem co-
branças adicionais para a re-
tirada de anúncios, além de
uma indenização por danos
morais coletivos no valor de
R$ 3 milhões, com caráter pu-
nitivo e pedagógico.

“Essa indenização não é
para ressarcir os consumidores
diretamente, mas para pena-

lizar a empresa e evitar que
essa conduta se repita. Ainda
assim, cada consumidor pode
mover uma ação individual,
pedindo o reembolso dos va-
lores pagos a mais, desde que
consiga comprovar a contra-
tação original e o aumento in-
devido”, explica Caetano.

Outro ponto sensível
Outro ponto sensível des-

tacado pela ação do MP-GO é
a prática de venda casada, con-
siderada ilegal pelo artigo 39
do CDC. Isso ocorre, segundo
o promotor, quando a empresa
condiciona o uso pleno de um
serviço à contratação de um
novo plano. 

Para João Gabriel, o caso é
emblemático. “Quando a Ama-
zon cobra a mais para oferecer
um conteúdo sem anúncios,
mas faz isso em contratos já
existentes — sem que o con-
sumidor tenha solicitado ou
aceitado essa mudança — ela
viola a regra da venda casada.

É como se o consumidor esti-
vesse obrigado a comprar um
segundo serviço para manter
a qualidade do primeiro.”

A ação ainda denuncia a
modificação unilateral dos con-
tratos, proibida pelo artigo 51
do CDC. “Mesmo que a empre-
sa informe posteriormente,
isso não corrige a falha. Para
que fosse legítima, a Amazon
deveria ter comunicado com
antecedência, de maneira clara
e acessível, e oferecido a pos-
sibilidade de escolha ao con-
sumidor. Não foi o que acon-
teceu. A mudança foi imposta,
surpreendendo os usuários”,
complementa o advogado.

Novos contratos
O Ministério Público tam-

bém pede, para os novos con-
tratos, que a Amazon forneça
informações precisas sobre a
diferença de valores, quanti-
dade, duração e frequência dos
anúncios publicitários. A lista
de irregularidades apresentada

na ação inclui ainda a impos-
sibilidade de renúncia anteci-
pada, a violação ao princípio
da conservação contratual e a
falta de proteção aos consumi-
dores considerados hipervul-
neráveis ou hipossuficientes.

O processo corre na Justiça
do Estado de Goiás, mas a re-
percussão pode ir além. Como
destaca o advogado, “essa dis-
cussão pode abrir um prece-
dente importante para outras
plataformas de streaming, que
venham a adotar práticas se-
melhantes”. “É um debate que
coloca o consumidor no centro
e cobra responsabilidade das
empresas quanto à lealdade
nas relações contratuais.”

A reportagem do O HOJE
entrou em contato com a Ama-
zon Serviços de Varejo do Brasil
Ltda., responsável pelo serviço
de streaming Prime Video. Em
resposta, a empresa informou
que, por enquanto, não irá se
manifestar sobre o assunto.
(Especial para O Hoje)

Ministério Público
pede suspensão 
de anúncios 
no serviço,
manutenção dos
contratos originais
e indenização de 
R$ 3 milhões por
danos morais
coletivos

Amazon é alvo de ação judicial por 
práticas abusivas no Prime Video

Divulgação 

Divulgação/Seinfra

Segundo o promotor de Justiça Élvio Vicente da Silva, a ação busca proteger tanto os consumidores atuais quanto os futuros usuários 
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A Embaixada do Brasil
em Portugal informou,
nesta terça-feira (6), que
é “irrisório” o número de
brasileiros que devem ser
notificados para deixar o
país europeu, segundo in-
formações repassadas
pelo governo português.

A representação brasi-
leira em Lisboa tem man-
tido contato com autorida-
des locais e terá uma reu-
nião para discutir a situação
dos brasileiros imigrantes
em situação irregular. 

No último sábado (3),
o governo português
anunciou que 18 mil imi-
grantes sem autorização
seriam notificados para
deixar Portugal em 20
dias, sendo 4,5 mil ainda
nesta semana. Caso não
abandonem o país, a le-
gislação local permite a
detenção dos imigrantes.  

Portugal tem a segun-
da maior comunidade de
brasileiros fora do país,
perdendo apenas para os
Estados Unidos. São 513
mil brasileiros vivendo no
pequeno país europeu, se-
gundo dados do Itamaraty
de 2023. É a maior comu-
nidade estrangeira dentro
de Portugal.  

O ministro da Previ-
dência de Portugal, Antó-

nio Leitão Amaro, disse
que “quem não cumprir
a ordem terá de ser afas-
tado coercivamente”, mas
lamentou a dificuldade de
executar deportações, ale-
gando a necessidade de
"aprovar novo regime
mais rápido e eficaz” para
expulsão de imigrantes.

O anúncio ocorreu em
meio à campanha eleitoral
em Portugal, com votação
prevista para o próximo
dia 18 de maio. A oposição
acusa o governo de usar
essa medida como cálculo
eleitoral, apelando para o
discurso que culpa os imi-
grantes pelos problemas
do país, prática dissemi-
nada nos países europeus.  

A Casa do Brasil de Lis-
boa, associação que apoia
imigrantes brasileiros em
Portugal, protestou contra
a decisão do governo local
de acelerar processos de
deportação em meio à
campanha eleitoral.  

“Fica a pergunta se,
mais uma vez, não estão
a utilizar a imigração
como bode expiatório e
uma cortina de fumaça
para os problemas reais
do nosso país”, comentou
a presidente da Casa do
Brasil de Lisboa, Ana Pau-
la Costa.  (ABr)

Número de brasileiros
irregulares é irrisório,
diz embaixada

PORTUGAL

Drones ucranianos ataca-
ram Moscou pelo terceiro dia
nesta quarta-feira (7), forçan-
do a maioria dos aeroportos
da capital russa a fechar ho-
ras antes da chegada do pre-
sidente chinês, Xi Jinping,
para uma visita cheia de
pompa, à qual Kiev deixou
claro que se opõe.

Jinping, cujo país compra
mais petróleo e gás russo do
que qualquer outro, e que
deu a Moscou um auxílio
econômico que o ajudou a
contornar as sanções oci-
dentais impostas por sua
guerra na Ucrânia, deve che-
gar na noite desta quarta-
feira, no horário local.

Quando perguntado du-
rante uma coletiva de im-
prensa sobre os ataques aé-
reos de ambos os lados às
capitais um do outro, o por-
ta-voz do Ministério das Re-
lações Exteriores da China
não comentou sobre a viagem
de Xi, dizendo apenas que a
"prioridade máxima" é evitar
uma escalada nas tensões.

O Kremlin disse que as ten-
tativas de ataques ucranianos
a Moscou mostram a tendência
de Kiev de cometer "atos de
terrorismo" e que os serviços
de inteligência e as Forças Ar-
madas da Rússia estavam fa-
zendo tudo o que era necessá-
rio para garantir a segurança
das comemorações do 80º ani-

versário da vitória da União
Soviética e seus aliados sobre
a Alemanha nazista.

Xi Jinping é o líder mundial
mais poderoso que deverá par-
ticipar de um desfile militar
na Praça Vermelha de Moscou,
nesta sexta-feira (9), para mar-
car o aniversário da vitória.

Seu esperado compareci-
mento dá ao presidente Vla-
dimir Putin um importante
impulso diplomático em um
momento em que o líder russo
busca mostrar que seu país
não está isolado no cenário
mundial. 

O Kremlin tem elogiado a
presença de Xi, juntamente

com a de outros 28 líderes
mundiais, como um sinal da
crescente autoridade global
da Rússia. O presidente brasi-
leiros, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, comparecerá ao evento.

Mas o Ministério das Re-
lações Exteriores da Ucrânia
pediu na terça-feira (6) que
os países não enviassem suas
Forças Armadas para parti-
cipar do desfile de 9 de maio,
dizendo que tal participação
iria contra a neutralidade
declarada de algumas nações
na guerra. Os comentários
pareciam ser direcionados
à China, cujas tropas devem
marchar na Praça Vermelha.

Autoridades ucranianas dis-
seram hoje que a Rússia havia
lançado um ataque aéreo a
Kiev durante a noite, matando
uma mãe e seu filho. A Rússia
afirma que só tem como alvo
objetos militares.

Ataques de drones
O prefeito de Moscou, Ser-

gei Sobyanin, disse que as
unidades de defesa aérea rus-
sas destruíram pelo menos
14 drones ucranianos que se
dirigiam à capital russa du-
rante a noite.

Importantes aeroportos de
Moscou permaneceram fora
de operação durante a maior

parte da noite, e as companhias
aéreas russas foram forçadas
a cancelar muitos voos.

Xi defendeu conversações
para acabar com a guerra na
Ucrânia e acusou os Estados
Unidos de fomentar a guerra
com o fornecimento de armas
para Kiev. 

No passado, o presidente
ucraniano Volodymyr Zelens-
kiy pediu a Xi que tentasse
persuadir Putin a acabar com
a guerra.

Xi deve manter conversa-
ções com o líder russo na
quinta-feira e se juntar a ou-
tros líderes mundiais para o
desfile na sexta-feira. (ABr)

Na sexta, Rússia
celebra 80 anos 
da vitória sobre
a Alemanha
nazista

Ucrânia ataca Moscou durante
visita do presidente Xi Jinping

Xi defendeu conversações para acabar com a guerra na Ucrânia e acusou os Estados Unidos de fomentar ataques com o fornecimento de armas 

A Índia atacou nove lo-
cais no Paquistão e na Ca-
xemira paquistanesa nes-
ta quarta-feira (horário lo-
cal), com pelo menos três
mortes registradas. 

O  Paquistão disse que
está  preparando uma res-
posta, conforme os piores
combates em anos eclodi-
ram entre os inimigos de
longa data.

Os exércitos dos vizinhos
que têm  armas nucleares
trocaram intensa artilharia
e pesados tiros em sua fron-
teira na disputada Caxemira
em pelo menos três lugares.

A ofensiva da Índia ocor-
reu em meio ao aumento das
tensões, após um ataque a
turistas hindus na Caxemira
indiana no mês passado. Ho-
mens armados islâmicos ma-
taram 26 pessoas no ataque
de 22 de abril, a pior violên-
cia contra civis na Índia em
quase duas décadas.

O Paquistão disse que a
Índia lançou mísseis em três
locais, mas um comunicado
do governo indiano não de-
talhou a natureza dos ata-
ques. A Índia informou que
atingiu a "infraestrutura ter-
rorista" onde os ataques con-
tra ela foram planejados e
dirigidos.

“Há pouco, as Forças Ar-
madas indianas lançaram a

Operação Sindoor, atingindo
a infraestrutura terrorista
no Paquistão e na região de
Jammu e Caxemira, ocupada
pelo Paquistão, de onde os
ataques terroristas contra a
Índia foram planejados e di-
rigidos”, disse o comunicado
indiano.

Os canais de TV indianos
mostraram vídeos de explo-
sões, incêndios, grandes nu-
vens de fumaça no céu e pes-
soas fugindo em vários lu-
gares do Paquistão e da Ca-
xemira paquistanesa. 

Testemunhas e um poli-
cial em dois locais na fron-
teira da Caxemira indiana
disseram ter ouvido altas ex-
plosões e intensos bombar-

deios de artilharia, além de
jatos no ar.

O primeiro-ministro pa-
quistanês, Shehbaz Sharif,
afirmou  que Islamabad es-
tava respondendo aos ata-
ques indianos, mas não for-
neceu detalhes. 

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald
Trump, chamou a situação
de “vergonha” e acrescen-
tou: “Espero que termine ra-
pidamente”.

Uma emergência foi de-
clarada na populosa provín-
cia paquistanesa de Punjab,
disse seu ministro-chefe, e
hospitais e serviços de emer-
gência estão em alerta máxi-
mo. (Especial para O Hoje)

Índia ataca Paquistão após a
morte de turistas na Caxemira

CONFLITO

Exércitos trocaram intensa artilharia em fronteira na Caxemira
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Especialistas destacam que a atividade oferece uma série de benefícios, tanto físicos quanto mentais

Leticia Marielle 

O pilates vem ganhando
destaque entre aqueles que
buscam uma atividade física
que alie fortalecimento mus-
cular, aumento da flexibilidade
e promoção da longevidade.
Consolidado como a segunda
prática mais popular do mun-
do, atrás apenas da muscula-
ção, o método se tornou uma
referência em qualidade de
vida e bem-estar.

A origem do pilates remon-
ta à década de 1920, quando o
alemão Joseph Hubertus Pilates
(1883-1967), enfermeiro com
amplo conhecimento em ana-
tomia e fisiologia, desenvolveu
um conjunto de exercícios vol-
tado à reabilitação de feridos
na Primeira Guerra Mundial.
Inicialmente denominado
“contrologia”, o método basea-
va-se na ideia de controle cons-
ciente dos movimentos corpo-
rais. Os exercícios fazem uso
de equipamentos de madeira
com estofamento, ganchos e
molas, além de acessórios
como bolas de diversos tama-
nhos, faixas elásticas, anéis e
o próprio peso corporal.

A proposta é acessível a to-
dos os perfis, desde idosos até
crianças e adolescentes, incluin-
do pessoas com diferentes ní-
veis de condicionamento físico.
Enquanto desafia os mais avan-
çados com sequências comple-
xas, o pilates também oferece
práticas suaves e adaptadas,
mantendo como prioridade o
conforto e as necessidades in-
dividuais. As aulas podem va-
riar em intensidade e estilo,
indo de sessões técnicas e per-
sonalizadas a encontros mais
dinâmicos e descontraídos.

Desenvolvido inicialmente
na Europa e amplamente di-
fundido nos Estados Unidos, o
método foi incorporado à ro-
tina de bailarinos, artistas e
pacientes em processo de rea-

bilitação. Atualmente, combina
exercícios que corrigem a pos-
tura e estimulam o bem-estar,
com abordagens moldadas às
demandas de cada praticante.

Nos últimos anos, os dados
confirmam a crescente adesão
à prática. Entre 2022 e 2024, os
check-ins na plataforma Wel-
lhub (antiga Gympass) aumen-
taram 141%, com saltos de 68%
em 2023 e 43% em 2024. O Bra-
sil acompanha essa tendência:
a estimativa da empresa Meta-
life, fabricante de equipamentos
da área, aponta para a abertura
de 5,5 mil novos estúdios em
2025, número recorde desde o
início da série histórica, em
2018. A mesma fonte calcula
que existam cerca de 60 mil
estúdios em funcionamento no
país, embora não haja um dado
oficial consolidado.

Segundo a consultoria
WGSN, as reservas de aulas
de pilates aumentaram 92%
em 2023, refletindo sua cres-
cente popularidade. O setor
como um todo também está
em expansão: o mercado global
de ioga, pilates e mobilidade

movimentou US$ 39,9 bilhões. 
Embora não ofereça resul-

tados estéticos imediatos como
o crossfit ou a musculação, o
pilates promove estímulo mus-
cular efetivo, com ganhos vi-
síveis a médio e longo prazo.
Seu foco vai além da aparência:
trata-se de uma prática que
contribui para o fortalecimento
do corpo de maneira equili-
brada e consciente, oferecendo
benefícios que se estendem à
saúde física e mental.

O pilates é fundamentado
em seis princípios essenciais
que orientam a prática e ga-
rantem sua eficácia: concen-
tração, centralização, controle,
fluidez, precisão e respiração.
A concentração exige foco total
em cada movimento, permi-
tindo que o praticante o exe-
cute de forma consciente, com
atenção plena ao corpo. 

A centralização refere-se
ao fortalecimento do chamado
“centro de força”, ou core, que
compreende a musculatura ab-
dominal, lombar e da região
do quadril, considerada a base
de sustentação para todos os

movimentos. Já o controle está
relacionado à execução precisa
e intencional dos exercícios,
evitando automatismos e es-
forços desnecessários. 

A fluidez se manifesta na
forma como os movimentos
se encadeiam com leveza e
continuidade, criando uma
prática harmônica. A precisão,
por sua vez, exige cuidado com
os detalhes, o que garante a
qualidade de cada exercício e
previne lesões. Por fim, a res-
piração consciente é utilizada
tanto para potencializar os
efeitos dos exercícios quanto
para promover o relaxamento
mental, reforçando o equilíbrio
entre corpo e mente que ca-
racteriza o método.

Carolina Trindade, de 32
anos, relata que apenas quatro
meses de prática foram sufi-
cientes para notar mudanças
significativas em seu corpo e
em sua saúde. Segundo ela, o
pilates contribuiu diretamente
para a redução de dores articu-
lares, especialmente nos joelhos.
“Percebi que meu corpo come-
çou a alongar mais, as dores di-

minuíram consideravelmente,
principalmente no joelho, no
quadril e nos braços. Também
senti um ganho importante de
flexibilidade”, afirma.

Os benefícios, no entanto,
não se limitaram ao aspecto
físico. Carolina destaca que o
impacto mental foi ainda mais
marcante. “Passei a me sentir
mais ativa, com menos cansa-
ço. No lado emocional, o pilates
teve um papel transformador.
Eu estava num momento difí-
cil, com sintomas de depressão,
sem vontade de fazer nada.
Mas as aulas mudaram isso.
Nos dias em que tenho pilates,
fico muito animada”, relata.
Para ela, o foco exigido durante
a prática se tornou uma espécie
de refúgio. “A concentração
nos exercícios fazia com que
os problemas desaparecessem
da minha mente, pelo menos
enquanto eu estava praticando.
Isso fez toda a diferença.” 

Especialistas destacam que
o pilates oferece uma série de
benefícios à saúde, tanto física
quanto mental, sendo uma prá-
tica completa e acessível a di-
ferentes perfis de praticantes.
A postura tende a melhorar
com a prática constante. Isso
porque o pilates trabalha os
músculos responsáveis por sus-
tentar a coluna e promove
maior consciência corporal,
ajudando o praticante a evitar
vícios posturais no cotidiano.
Outro efeito percebido é o au-
mento da flexibilidade. Os exer-
cícios, em sua maioria, com-
binam fortalecimento com
alongamento dinâmico, o que
contribui para uma maior mo-
bilidade articular sem com-
prometer a estabilidade.

No universo esportivo, o pi-
lates se destaca como um alia-
do valioso, pois melhora o de-
sempenho atlético ao fortalecer
músculos profundos e aumen-
tar a eficiência dos movimen-
tos. (Especial para O Hoje)

As reservas de aulas de pilates aumentaram 92% em 2023, refletindo sua crescente popularidade

Essência

Pilates em alta no mundo com
bem-estar e consciência corporal

Fotos: Reprodução/iStock
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Responsável por mostrar
a história para seus alunos,
o professor de história e ges-
tor escolar Henrique Sam-
paio decidiu mudar de papel:
passou ele a escrever histó-
rias, mesmo que diferentes
das que ele está acostumado
a fazer nas salas de aula. Foi
aí que surgiu “Périplo da Ex-
piação”, um romance con-
temporâneo que explora,
com profundidade emocio-
nal, a trajetória de persona-
gens em busca de redenção,
sentido e reconstrução pes-
soal. A obra será publicada
pela editora Nauta.

“Périplo da Expiação” gira
em torno do protagonista
Nando, um homem de meia-
idade marcado por traumas,
vícios e uma existência soli-
tária. Ao conhecer Lola, uma
jovem marcada pela ausência
paterna e um relacionamento
amoroso em declínio, inicia-
se uma conexão entre dois
estranhos, catalisada por um
disco de vinil que desperta
lembranças profundas e emo-
ções adormecidas. Esse en-
contro ocasional transforma-
se no ponto de partida de
suas jornadas internas.

A história transita entre
as sessões de terapia de Nan-
do e as experiências pessoais
de Lola, que revelam cicatri-
zes emocionais, dilemas éticos
e desejos de mudança. Ele,
que luta contra o alcoolismo
e seus fantasmas do passado,
cria uma lista de pessoas para
quem deseja pedir perdão —
seu "périplo da expiação". Ao
mesmo tempo, Lola enfrenta
o fim de seu casamento com
Vladimir, um professor ma-
nipulador que representa um
modelo tóxico de relaciona-
mento sob a fachada de li-
berdade moderna.

O texto é costurado com
passagens intensas de con-
frontos emocionais, memó-
rias traumáticas e monólogos
profundos, que revelam as
fragilidades e os desejos dos
personagens. Sampaio mer-
gulha nos sentimentos hu-
manos com romantismo e
naturalidade, onde retrata
uma realidade urbana mar-
cada pela solidão, machismo
estrutural e tentativas de re-
conexão.

O autor
Henrique Sampaio é for-

mado em História pela Uni-

versidade Federal do Ceará
e atua como gestor escolar
na rede estadual de Educa-
ção do Ceará. Escritor apai-
xonado por histórias em to-
das as suas formas, escreve
sobre os dilemas humanos
e as complexidades das re-
lações pessoais. Publica re-
gularmente textos na plata-
forma Substack. “Périplo da
Expiação” é seu primeiro
romance, explorando os ca-
minhos sinuosos da reden-
ção e da busca por aceitação
com uma prosa sensível e
introspectiva. (Especial
para O Hoje)
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Garota do Momento
Gregório pede que clarice

tenha paciência para deixar
a clínica. celeste teme ir à
escola e sofrer retaliações.
Maristela tenta disfarçar para
Miranda a presença e Basílio
em sua casa. Beatriz, Beto,
Gregório e Teresa pensam em
como resgatar clarice. alfredo
tenta descobrir os pontos fra-
cos de alfonso. Zélia tenta
vender as joias de clarice. Ba-
sílio arma para que a socie-
dade saiba detalhes de seu
casamento com Maristela. eu-
gênia e Bia defendem celeste
dos ataques das amigas. Ju-
liano e Maristela descobrem
que Geraldo está vivo. 

dona de Mim
vespa e Marlon intimidam

costa. durval decide ajudar
ryan a falar com dedé. Marlon
pede conselhos a luisão. Kami
conta a leo e Yara que Marlon
ajudou a salvar sua vida. vespa
manda lucas entregar um ce-
lular para dedé. Marlon decide
aceitar o convite para lutar em
Miami. leo sente muita falta
de sofia. Breno fica desespe-
rado com as ideias de Filipa
para a nova coleção de lingerie
da fábrica Boaz. sofia sente
medo da nova babá. Jaques
gosta de saber que as ideias
de Filipa trarão um grande gas-
to para Boaz. Todos estranham
o comportamento de sofia. 

Vale Tudo 
Maria de Fátima finge pas-

sar mal ao ver raquel na ex-
posição de heleninha, e odete
a observa. raquel enfrenta
odete, e diz a ivan que hele-
ninha teve uma crise de ciú-
mes quando a viu. Tiago fica
preocupado com o sumiço da
mãe. heleninha chega em
casa, acompanhada por poli-
ciais. Maria de Fátima propõe
a raquel que as duas alu-
guem um apartamento. ode-
te incentiva heleninha a não
desistir de ivan. Fernanda
aceita jantar na casa de an-
dré. raquel aluga um apar-
tamento no prédio de ivan
para morar com a filha.

Força de Mulher 
ceyda precisa conseguir di-

nheiro rápido. sirin revela para
as crianças o motivo da prisão
de arif, e emre descobre algo
surpreendente. … Quando en-
ver acorda, ele está cercado
pelo fogo. em vez de sair, ele
pensa que precisa resgatar ha-
tice . até ele desmaiar na cozi-
nha. enver tenta se recuperar
na casa de Bahar do traumático
incêndio em que perdeu sua
casa. no entanto, ele sobrevi-
veu. além disso, ele recebeu
um choque de realidade ao
perceber que hatice agora só
vive em sua mente. no entanto,
os demais se perguntam como
o incêndio começou.

o rico e Lázaro 
Madai avisa daniel que os

sábios querem falar com ele.
elga fala de seu desejo de se
casar com Fassur, mas é criti-
cada pela família e pede sigilo.
sammu-ramat discute ritual
com nebuzaradã. Mesaque e
sadraque avisam que partirão
da Babilônia com suas esposas.
sammu agradece a Mesaque
pela ajuda. shamiran se pre-
para para ter o filho em segu-
rança. amitis aconselha evil a
ser forte durante a ausência
do rei. com o tempo, nabuco-
donosor se torna ainda mais
parecido com um animal. Joana
ajuda os necessitados. Malca
presenteia elga.

RESUMO
t

de novelas

Mãe é quem
cuida?
No Brasil de 2025, cresce o número
de famílias que desafiam o modelo
tradicional de maternidade, enquanto
a legislação tenta acompanhar 
as novas formas de amar e criar

Luana Avelar

A pergunta — mãe é
quem cuida? — deixou de
ser retórica. No Brasil de
agora, com mais de 211 mi-
lhões de habitantes, o papel
materno já não é definido
apenas por gestação. Cres-
cem os registros de adoções
por casais homoafetivos,
monoparentais e famílias
compostas, enquanto deci-
sões judiciais avançam em
reconhecer o direito de
quem, mesmo sem gerar,
dedica a vida ao cuidado.

Entre 2019 e 2024, o nú-
mero de adoções por casais
do mesmo sexo triplicou,
passando de pouco mais
de 140 para mais de 400
por ano, segundo o Sistema
Nacional de Adoção e Aco-
lhimento. Os pedidos desse
grupo já representam cerca
de 7% do total nacional.
Nos fóruns de infância, re-
latos de vínculos afetivos
anteriores à formalização
legal se tornaram frequen-
tes. Laços criados não no
parto, mas na rotina: ba-
nho, dever de casa, febre
na madrugada.

No campo jurídico,
2024 trouxe um marco: a
concessão de licença-ma-
ternidade para mães não
gestantes em união está-
vel com a mãe biológica.
Uma vitória simbólica e
prática, que assegura 120
dias de convivência no
início da vida do bebê.
Decisões semelhantes, ain-
da que isoladas, abriram
caminho para novos en-
tendimentos, ampliando
a noção do que é família
— conceito que a Consti-
tuição brasileira já reco-
nhece como “base da so-
ciedade”, independente-
mente de sua forma.

Mas a ampliação do con-
ceito de maternidade tam-
bém gera fricções. Não há
legislação específica para
a maioria dos casos. Tribu-
nais diferentes decidem de
forma distinta sobre guarda
compartilhada, pensão e
reconhecimento da filiação
em famílias fora do padrão
heteronormativo. A inse-
gurança jurídica persiste,
mesmo com a jurisprudên-
cia se expandindo em favor
da pluralidade.

A pluralidade, aliás, não
é exceção. Dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) re-
velam que, em 2023, apenas
43% dos lares brasileiros
tinham a formação clássica
de pai, mãe e filhos. O res-
tante se divide entre mães
solo, avós cuidadoras, tios
responsáveis legais e ar-
ranjos sem nome na gra-
mática tradicional. A ma-
ternidade passou a ser me-
nos uma função biológica
e mais um exercício de vín-
culo e permanência.

Ainda assim, políticas
públicas demoram a acom-
panhar essa mudança. A
maior parte dos cadastros
escolares, benefícios sociais
e formulários de saúde ain-
da opera sob o binômio
pai/mãe. As estruturas que
sustentam a infância, da
creche à previdência, resis-
tem a incorporar outras for-
mas de amar e educar.

Se o conceito de mater-
nidade se expande, o que
se espera é que o Estado,
com seus papéis timbrados
e protocolos datados, o
acompanhe. O cuidado, afi-
nal, não se limita à origem
genética. Ele nasce na pre-
sença. Persistente, diária,
invisível, mas decisiva. (Es-
pecial para O Hoje)

Diversidade de arranjos familiares amplia 
o conceito de maternidade no País

LIVRARIA
t

Escritor

apaixonado por

histórias em todas

as suas formas,

Henrique Sampaio

escreve sobre os

dilemas humanos e

as complexidades

das relações

pessoais

Divulgação

Professor de história,
cearense estreia na literatura
com romance comovente 
“Périplo da Expiação” traz protagonista 
em busca de respostas e redenção
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A seletividade alimentar
observada em indivíduos com
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) representa um de-
safio complexo que interfere
não apenas na rotina coti-
diana, mas também no de-
senvolvimento global desses
sujeitos. Compreender os me-
canismos que envolvem essa
questão mostra-se fundamen-
tal para a promoção de uma
vida com mais qualidade.

No contexto brasileiro, é
frequente a presença de pa-
drões alimentares restritivos
entre pessoas autistas, o que
pode acarretar deficiências
nutricionais importantes, re-
fletindo diretamente no cres-
cimento físico, na imunidade
e no desempenho cognitivo,
emocional e comportamental.

Não se trata de uma sim-
ples preferência alimentar,
mas sim de um fenômeno
frequentemente associado a
particularidades sensoriais e
apego a determinadas textu-
ras e sabores. Esses fatores
contribuem para uma ali-
mentação limitada, muitas
vezes deficiente em micro-

nutrientes essenciais como
vitamina D, ferro, ômega-3 e
zinco, comprometendo o fun-
cionamento cognitivo, o equi-
líbrio comportamental e a
saúde física.

Apesar dessas limitações,
intervenções interdisciplina-
res e apoio especializado têm
se mostrado eficazes na am-
pliação do repertório alimen-
tar de pessoas com TEA. Es-
tratégias baseadas em evi-
dências científicas, como a
introdução gradual de novos
alimentos em diferentes con-

textos e formatos, têm sido
aplicadas com sucesso. A
atuação conjunta de profis-
sionais da psicologia, terapia
ocupacional e fonoaudiologia
permite o enfrentamento de
questões sensoriais, motoras
e comportamentais. 

Além disso, o acompanha-
mento de um nutricionista
com experiência no atendi-
mento a pessoas autistas é
essencial para a adequação
nutricional, correção de ca-
rências e manutenção do pra-
zer à mesa. Recursos visuais,

como pranchas e histórias so-
ciais, também contribuem
para tornar o processo ali-
mentar mais previsível e or-
ganizado, favorecendo os re-
sultados das intervenções.

Embora o Censo de 2022
tenha registrado, pela pri-
meira vez, dados sobre a po-
pulação autista no país, ainda
há uma lacuna expressiva
no que se refere a informa-
ções específicas sobre a re-
lação entre nutrição e TEA.
Soma-se a isso a escassez de
nutricionistas especializados
no Sistema Único de Saúde
(SUS), o alto custo das dietas
adaptadas e a insuficiente
formação de educadores e
profissionais da saúde para
lidar com essas demandas.
Esses fatores tornam o ca-
minho das famílias ainda
mais árduo. No entanto, está
comprovado que uma ali-
mentação adequada favorece
significativamente a apren-
dizagem, a socialização e o
desenvolvimento com mais
saúde e qualidade de vida.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Cine Goiás itinerante 
encerra programação 
em amaralina com 
sessão gratuita 

o município de amaralina
recebe nesta quarta-feira (8)
a última sessão do projeto
cine Goiás itinerante. a exi-
bição acontece na escola Mu-
nicipal nova Geração, às
8h30, com entrada gratuita.
a iniciativa leva produções
nacionais e internacionais às
escolas públicas e comuni-
dades, com foco na educação
ambiental e na valorização
do cinema goiano. o projeto
é promovido pela secretaria
de estado da cultura e con-
templa curtas exibidos no
Festival internacional de ci-
nema e vídeo ambiental
(Fica). Quando: Quarta-feira
(8). onde: escola Municipal
nova Geração – amaralina –
Go. horário: 8h30. entrada:
Gratuita.

exposição “entremeio”, de
ronan Gonçalves

a exposição “entremeio”,
do artista plástico ronan Gon-
çalves, conta com 15 obras
inéditas. a mostra convida o

público a refletir sobre cone-
xões temporais entre passa-
do, presente e futuro por
meio da arte contemporânea.
a individual segue em cartaz
até 17 de maio, com entrada
gratuita e acessibilidade ga-
rantida. a coleção reúne telas,
fotografias, instalações de te-
cidos, esculturas em ferro e
tecido, e uma videoarte imer-
siva que reflete os 20 anos
de trajetória artística de ro-
nan. Quando: até 17 de maio.
onde: vila cultural cora co-
ralina, sala antônio Poteiro,
Goiânia-Go. horário: 9h às
16h. entrada: Gratuita.

sGi promove exposição 
sobre o Batismo Cultural
de Goiânia

a secretaria de Gestão
da informação (sGi) do Tri-
bunal regional eleitoral de
Goiás (Tre-Go) promove a
exposição “Batismo cultural
de Goiânia”. organizada
pelo Museu da imagem e
do som (Mis), a mostra re-
trata as celebrações que
apresentaram a nova capi-
tal goiana ao Brasil e ao
mundo em 1942. a exposi-
ção reúne 12 painéis foto-
gráficos que evidenciam
momentos marcantes,

como a missa campal rea-
lizada na Praça cívica, a en-
trega da chave da cidade
no Teatro Goiânia e o lan-
çamento da revista oeste.
entrada gratuita. Quando:
até 30 de maio. onde: es-
paço cultural carmo Ber-
nardes. entrada: Gratuita. 

exposição gratuita sobre
o Césio-137 no Museu Frei
Confaloni

Transformando dor em
expressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-
ticos, poetas e fotógrafos
goianos que se inspiraram
na memória do acidente
com o césio-137, ocorrido
em 1987, considerado o
maior desastre radiológico
urbano do mundo. a pro-
posta é levar a exposição a
diferentes espaços públicos
da cidade ao longo do ano,
promovendo a conscienti-
zação e o debate sobre os
impactos e aprendizados ge-
rados pela tragédia.  entrada
gratuita. Quando: até 11 de
maio. onde: Museu Frei
confaloni, antiga estação
Ferroviária. horário: 9h30.
entrada: Gratuita. 

Um dos principais pilares do projeto é a exibição de produções
que participaram do Fica, além de ações voltadas à qualificação 

AGENDA
t

culTural HORÓSCOPO
t

Maíra Cardi desabafa sobre
gravidez aos 41 anos

Maíra cardi abriu o cora-
ção ao falar sobre os desafios
da gestação aos 41 anos. Grá-
vida de uma menina com o
marido, Thiago nigro, a in-
fluenciadora contou em um
vídeo em seu tiktok que está
vivendo dias de ansiedade
após realizar exames impor-
tantes, como o ultrassom mor-
fológico e o teste niPT.

"esse exame eu estou
me cagando, desculpa a
fala", desabafou Maíra so-
bre o niPT, que detecta ris-
cos de síndromes genéticas
no bebê. "como eu sou uma
pessoa mais velha, o meu
risco é grande. Por isso con-
fesso que meu coração está
na angústia", revelou. ape-
sar do medo, a influencia-
dora terminou o vídeo ali-
viada ao contar que os exa-
mes mostraram que está
tudo bem com a bebê: "as
medidas estão todas certas,
rim, coração, nariz... deu
tudo certo".

rodrigo Hilbert 
sofre queda e precisa 
passar por cirurgia

durante a exibição do se-
gundo episódio do Planeta
extremo, no último domingo
(04), o público foi surpreen-
dido com a notícia de um aci-
dente envolvendo rodrigo

hilbert. aos 45 anos, o apre-
sentador enfrentava uma das
provas mais desafiadoras do
ciclismo de montanha quan-
do precisou abandonar a
competição após complica-
ções médicas.  

no hospital, foi diagnos-
ticado com um abscesso in-

flamação na pele com acú-
mulo de pus que exigiu ci-
rurgia imediata para evitar
complicações. em nota ofi-
cial, a Globo tranquilizou os
fãs ao afirmar que o apre-
sentador já retornou ao Bra-
sil e está se recuperando
bem. a emissora reforçou
que, apesar do susto, hilbert
está fora de perigo após o
procedimento realizado ain-
da na áfrica.

Gracyanne Barbosa 
adota bebê reborn

Gracyanne Barbosa entrou
na tendência dos bebês re-
born e surpreendeu ao apre-
sentar seu "filho" aos segui-
dores nesta semana. usando
uma imagem gerada por in-
teligência artificial, a influen-
ciadora fitness contou que o
nome escolhido foi Benício,
ou apenas Bê, e declarou: "Te
amo, Bê! ele me trouxe felici-
dade". em entrevistas ante-
riores, Gracyanne revelou que
já assinou contratos que a
impediam de engravidar.

CELEBRIDADES

Gilberto Gil compar-
tilhou, na quarta-feira
(7), a volta da filha, Preta
Gil, para casa. A cantora
estava internada no Hos-
pital Sírio-Libanês, em
São Paulo, onde passou
por exames de rotina. Na
publicação, o cantor apa-
rece ao lado da filha e
de Flora Gil, com a le-
genda: "Preta de volta
em casa". A artista esteve
hospitalizada entre os
dias 6 e 16 de abril, após
ser transferida de uma

unidade no Rio de Janei-
ro para São Paulo em
uma UTI aérea. Desde o
início do tratamento con-
tra o câncer, Preta tem
dividido com o público
sua rotina de cuidados e
os desafios do processo.

Gilberto Gil celebra alta de Preta Gil

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

hoje, a confiança em suas ha-
bilidades está em alta. aproveite
esse momento de clareza para
assumir novos desafios, tanto no
trabalho quanto nas relações pes-
soais. a inovação será sua aliada.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

este é um ótimo momento
para cuidar do seu bem-estar
físico e mental. evite se sobrecar-
regar e procure encontrar equilí-
brio entre o trabalho e o descanso.
a paciência será fundamental para
alcançar seus objetivos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

o dia promete ser ótimo para
conexões sociais. seja aberto às
novas oportunidades que surgi-
rem, especialmente no campo da
comunicação e das negociações.
suas palavras terão poder.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a sensibilidade emocional es-
tará mais intensa, por isso, é um
bom momento para expressar o
que sente. evite reprimir suas
emoções. Pode ser um dia de re-
velações importantes no campo
das relações familiares.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Fique atento aos seus instintos
e não hesite em tomar decisões
que podem mudar sua rotina. o
foco estará na sua vida pessoal e
nas relações afetivas. lembre-se
de ser gentil consigo mesmo.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

atenção às pequenas tarefas
que precisam ser concluídas. o
dia será favorável para organizar
sua vida profissional, e seu per-
feccionismo será uma vantagem,
desde que você saiba balancear
o ritmo e evitar o estresse.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

hoje, sua energia estará vol-
tada para o prazer e a diversão.
Tire um tempo para relaxar e se
divertir, seja com amigos ou em
atividades criativas. a leveza será
um excelente remédio para aliviar
tensões.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia pede mais introspecção
e análise de seus sentimentos.
estabeleça prioridades, especial-
mente em questões emocionais
que você tem evitado. as respos-
tas que você busca podem surgir
quando se abrir para o autoco-
nhecimento.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

oportunidades de crescimento
estão por vir, principalmente no
campo das parcerias e associa-
ções. Fique atento aos sinais que
surgirem e aproveite para forta-
lecer suas relações profissionais
e pessoais.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o foco será na sua carreira. o
trabalho duro pode render frutos
significativos, mas é importante
também não negligenciar sua
saúde e o equilíbrio entre sua
vida profissional e pessoal.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

as novas ideias fluem com fa-
cilidade hoje. aproveite para com-
partilhar seus projetos com os
outros, pois a colaboração será
essencial. não tenha medo de ex-
pressar suas opiniões e buscar
novas maneiras de resolver pro-
blemas.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

este será um bom dia para
refletir sobre suas finanças e pen-
sar em como melhorar sua esta-
bilidade financeira. o apoio de
pessoas próximas será importan-
te, então procure estar 

Autistas têm apego a determinadas texturas e sabores

Restrição alimentar entre autistas
gera preocupação e desafia famílias

Reprodução/Istock
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16 n Essência

Luana Avelar 

A sala de aula se consolidou,
mais uma vez, como um mi-
crocosmo de conflitos não re-
solvidos da sociedade brasilei-
ra. Na lousa, fórmulas e regras
gramaticais. No intervalo, xin-
gamentos, ameaças, exclusões
sistemáticas. O retrato captado
em 2023 pelo Ministério da
Educação, em parceria com o
Inep, ao ouvir mais de 395 mil
professores de escolas públicas
do País, revela uma rotina pe-
dagógica atravessada por prá-
ticas de violência, bullying e
discriminação.

O dado que mais salta aos
olhos talvez seja este: oito em
cada dez docentes afirmaram
ter presenciado casos graves
de bullying em sala de aula. A
pesquisa, aplicada durante o
Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (Saeb), traz uma
pergunta simples, mas pode-
rosa, o bullying está presente
na sua escola? Apenas 23%
disseram que não. O restante
admitiu sua ocorrência: 59%
relataram episódios esporádi-
cos, 16% disseram que os casos
são frequentes e 2% afirmaram
que o bullying é uma constante
no ambiente escolar.

O levantamento, que inte-
gra um questionário direcio-
nado a professores de Portu-
guês e Matemática de mais
de 70 mil escolas, também
mostra um cenário preocu-
pante no que diz respeito à

discriminação. Metade dos en-
trevistados afirmou já ter pre-
senciado atitudes discrimina-
tórias contra estudantes ou
colegas. E novamente os nú-
meros desdobram-se em gra-
dações de frequência: 44% re-
lataram poucos casos ao longo
do ano, 7% disseram que o
problema é recorrente e 1%
testemunha episódios de dis-
criminação o tempo todo.

Não se trata de estatísticas
isoladas. No Distrito Federal,
por exemplo, apenas 32% dos
professores disseram não ter
presenciado qualquer forma
de bullying em 2023. É a uni-
dade da federação com o pior
resultado nesse quesito. Já o
segundo segmento do ensino
fundamental, correspondente
aos anos finais dessa etapa, li-
dera entre as fases com maior
incidência dos relatos de vio-
lência e exclusão.

Diante desse panorama, o
Ministério da Educação vem
tentando montar uma resposta
institucional. Criou-se o Siste-

ma Nacional de Acompanha-
mento de Combate à Violência
nas Escolas (Snave), que pre-
tende mapear, apoiar e quali-
ficar a atuação das redes de
ensino frente à multiplicidade
de expressões de violência que
se manifestam no cotidiano
escolar. Mas o sistema, por si
só, não caminha.

O Snave funciona como
base para o Programa Escola
que Protege (PRoEP), uma es-
tratégia nacional que articula
ações pedagógicas e psicosso-
ciais. Entre suas diretrizes, es-
tão a formação continuada de
educadores, a valorização da
diversidade no espaço escolar,
o incentivo a práticas restau-
rativas e a reconstrução da
comunidade escolar em situa-
ções extremas. Além disso, o
programa prevê a construção
de planos territoriais interse-
toriais, capazes de envolver
diferentes esferas do poder
público na prevenção e res-
posta à violência.

O discurso da cultura de

paz é bonito no papel. Mas sua
eficácia ainda dependerá da
tradução concreta nos corre-
dores escolares. A prática co-
tidiana ensina que o bullying
não é apenas uma questão en-
tre alunos, mas sintoma de um
sistema fragilizado: professores
sobrecarregados, infraestrutu-
ra precária, ausência de apoio
emocional, desigualdades que
transbordam dos bairros para
os cadernos.

Se, como revelou o levan-
tamento, o silêncio é cada vez
mais difícil diante da repetição
de episódios de violência, tam-
bém é certo que nenhuma po-
lítica pública conseguirá conter
sozinha o que se tornou es-
trutural. A escola, que há muito
tenta ser espaço de inclusão e
afeto, segue sendo palco de
disputas, entre o que se ensina
e o que se vive, entre o que se
denuncia e o que se tolera. E
talvez seja justamente nesse
intervalo que se decide o futuro
de toda uma geração. (Especial
para O Hoje)

Mais de 80% 
dos professores 
de escolas públicas
relataram ter
presenciado casos
graves de bullying;
MEC reage com
programa nacional
para enfrentamento 
da violência nas 
salas de aula

O retrato da violência cotidiana
nas salas de aula brasileiras

eM CarTaZ

Thunderbolts (eua,2025). du-
ração: 2h 06min. direção: Jake
schreier. elenco: Florence Pugh,
sebastian stan, david harbour.
Gênero: ação, Fantasia.    Mo-
viecom Buriti:13h45, 15h10,
16h20, 17h45, 19h,19h45,
20h20, 21h40. cineflix apare-
cida: 14h00, 16h20, 16h40,
19h00, 19h20, 21h40, 22h00.
cineflix aparecida:18h50,
21h30. cinemark passeio das
águas: 12h10, 13h10, 14:00,
15h20, 16h50, 18h10, 19h40,
21h00, 14h40, 16h00, 17h30,
18h50, 20h20, 21h40. cinemark
Flamboyant: 12h30, 13h10,
14h00,15h20, 16h50, 18h10,
19h40, 21h00,11h50, 14h40,
16h00, 17h30, 18h50, 20h20,
21h40.

Homem Com H (Bra,2025).
duração: 2h 09min. direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta Bar-
bosa, Bruno Montaleone, Jullio
reis. Gênero: Biopic, comédia
dramática. Moviecom
Buriti:14h, 16h40, 19h15,
21h20. cinemark passeio das
águas: 19h20, 22h15. cinemark
Flamboyant: 18h25, 21h20.

Amor Bandido (eua,2025). di-
reção: 1h 23min. direção: Jo-
nathan eusebio. elenco: Ke huy
Quan, ariana deBose, daniel
Wu. Gênero:ação. Moviecom

Buriti:14h45. cinemark Flam-
boyant:16h30, 22h15.

Until Dawn: Noite de Terror
(eua,2025). duração: 1h 43min.
direção: david F. sandberg. elen-
co: ella rubin, Michael cimino
(ii), odessa a’zion. Gênero: Terror.
cinemark Flamboyant: 22h20.
cinemark passeio das águas:
12h15. Moviecom Buriti: 21h50.
cineflix aparecida: 21h20.

O Contador 2 (eua, 2025) du-
ração: 2h 05min. direção: Gavin
o'connor. elenco: Ben affleck,

Jon Bernthal, J.K. simmons. Gê-
nero: ação, suspense. cinemark
Flamboyant: 13h30, 19h20. ci-
nemark passeio das águas:
11h45, 16h20. Moviecom Buri-
ti:16h30. cineflix aparecida:16h.

Pecadores (eua,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan coo-
gler. elenco: Michael B. Jordan,
hailee steinfeld, Miles caton.
Gênero: ação e terror. cinemark
Flamboyant:12h, 15h, 19h, 22h.
cinemark passeio das
águas:15h, 18h, 22h. Moviecom
Buriti: 17h. 

The Chosen Última Ceia
(eua,2025). duração: 2h 05min.
diretor: dallas Jenkins. elenco:
Jonathan roumie, shahar isaac,
Paras Patel, elizabeth Tabish,
George Xanthis, noah James.
Moviecom Buriti: 15h40. 

O Rei dos Reis (coreia,2025)
duração: 1h 45min. direção:
seong-ho Jang. elenco: Kenneth
Branagh, uma Thurman, Mark
hamill. Gênero: animação, Bio-
pic, histórico. cinemark Flam-
boyant: 12h50. cinemark pas-
seio das águas:13h40. Movie-

com Buriti:14h20. cineflix apa-
recida: 14h.

Um filme minecraft
(eua,2025) duração: 1h
41min. direção: Jared hess.
elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, danielle Brooks. Gênero:
aventura, comédia, Família.
Moviecom Buriti:14h50,
19h10. cinemark Flamboyant:
11h30, 14h20, 20h40, 17:50.
cinemark passeio das águas:
12h00, 14h20, 20h40,
17h45.cineflix aparecida:
14h50, 17h00, 19h10.

tCINEMA

O retrato captado

em 2023 pelo

Ministério da

Educação, em

parceria com o

Inep, ao ouvir 

mais de 395 mil

professores de

escolas públicas do

País, revela uma

rotina pedagógica

atravessada por

práticas de

violência, bullying

e discriminação

Cinebiografia de 

Ney Matogrosso,

“Homem com H”

apresenta a intensa

trajetória do artista

desde a infância até

se tornar uma das

grandes figuras da

música e cultura

brasileiras
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O comércio brasileiro pro-
jeta aumento nas vendas para
o Dia das Mães de 2025. A
data, considerada a segunda
mais importante do ano para
o varejo, deve movimentar
R$ 16,3 bilhões em compras,
segundo levantamento da As-
sociação Brasileira das Em-
presas de Cartões de Crédito
e Serviços (Abecs), em parce-
ria com o Instituto Datafolha.
O valor representa alta de
9,24% em relação à mesma
data no ano anterior.

Entre os consumidores en-
trevistados, 62% afirmam que
pretendem presentear suas
mães neste ano. O valor médio
das compras deve atingir R$
249, aumento de 8,7% frente
aos R$ 229 de 2024. Dados do
Sebrae indicam que esse gasto
pode ser ainda maior entre
consumidores de pequenos
negócios, alcançando R$
298,20 em média — cresci-
mento real de 3,5%, já des-
contada a inflação.

Lojas físicas seguem
como preferência 

A maioria dos brasileiros
(73%) declara que fará suas
compras presencialmente. As
lojas físicas continuam sendo
o principal ponto de venda,
especialmente entre mulheres

(76%), que superam os homens
(71%) nessa modalidade. Já as
compras online representam
25% da preferência dos con-
sumidores, sendo mais comuns
entre os homens (28%) do que
entre as mulheres (22%).

A pesquisa da Abecs mostra
ainda que metade dos entre-
vistados utilizará cartões para
pagar os presentes, sendo 28%
na função crédito e 22% no
débito. O Pix vem ganhando
espaço, com 37% das intenções
de pagamento, seguido por di-
nheiro (31%), boleto bancário

(2%) e cartões de loja (1%). En-
tre os que pretendem usar o
crédito, 67% planejam parcelar
as compras.

Presentes mais
comprados

Entre os itens mais procu-
rados para presentear no Dia
das Mães estão roupas e aces-
sórios (39%), cosméticos, per-
fumes e maquiagens (25%) e
produtos para casa (14%),
como eletrodomésticos e uten-
sílios. Também aparecem na
lista flores (7%), joias e bijute-

rias (5%), eletrônicos (4%), cho-
colates (4%) e cestas de café
da manhã (2%).

No recorte por faixa etária,
consumidores de 18 a 24 anos
são os mais dispostos a gastar,
com média de R$ 269. A inten-
ção de compra nessa faixa é
de 85%. Entre 25 e 34 anos, o
gasto médio previsto é de R$
279; de 35 a 44 anos, R$ 232;
de 45 a 59 anos, R$ 219; e
acima de 60 anos, R$ 242.

Por classe econômica, os
consumidores das classes A
e B lideram com gasto médio
de R$ 295, seguidos pelas clas-
ses C (R$ 244) e D/E (R$ 209).
Regionalmente, o Norte apa-
rece com o maior ticket mé-
dio (R$ 271), seguido pelo Su-
deste (R$ 257), Centro-Oeste
(R$ 249), Nordeste (R$ 241) e
Sul (R$ 225).

Centro-Oeste 
projeta aumento 

Embora o Sudeste concen-
tre o maior volume financeiro
(R$ 6,7 bilhões), o Centro-Oes-
te é a região com maior ex-
pectativa de crescimento per-
centual nas vendas: alta de
18,8%, chegando a R$ 1,2 bi-
lhão. Em seguida, aparecem
Sul (12%, R$ 2,3 bilhões), Su-
deste (12,5%), Nordeste (3,4%,
R$ 4,5 bilhões) e Norte (1,7%,
R$ 1,3 bilhão).

Em Goiás, a data também
deve impulsionar o comércio.
A Federação do Comércio de

Bens, Serviços e Turismo do
Estado, em parceria com o Se-
brae, aponta expectativa de
aumento de 21,9% nas vendas
no comércio tradicional e de
24,9% nos shoppings. Já o setor
de alimentação prevê cresci-
mento de até 23%. Os consu-
midores pernambucanos de-
vem gastar, em média, R$ 196
com presentes — valor 15%
maior que o de 2023.

O Pix se consolida como
meio de pagamento popular
no comércio. Em Pernambu-
co, o uso da ferramenta au-
mentou de 21,9% em 2023
para 30% neste ano. Já os car-
tões de crédito são a principal
forma de pagamento (58,6%),
seguidos por Pix (30%), débito
(12%) e dinheiro em espécie
(10,1%).

Segundo o economista da
Fecomércio, Rafael Lima, o
crescimento no valor médio
dos presentes reflete o au-
mento do poder de compra
das famílias. “O valor médio
saltou de R$ 170 para R$ 196
em dois anos. Isso se deve à
melhoria na renda e à prati-
cidade de meios de pagamento
como o Pix”, afirma.

O presidente da entidade,
Bernardo Peixoto, atribui a
alta nas vendas à formalização
do emprego. “Com mais pes-
soas empregadas formalmen-
te, há maior capacidade de
consumo”, destaca. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Gasto médio au-
menta em relação
ao ano passado;
Centro-Oeste tem
maior expectativa 

Dia das Mães deve movimentar
mais de R$ 16 bilhões no comércio

Dos entrevistados, 
62% afirmam que
pretendem presentear
suas mães neste ano

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Cebraspe publicou nesta
quarta-feira, 7 de maio, os
resultados finais das provas
objetivas e os resultados pro-
visórios das provas discur-
sivas do concurso público do
Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama).
A divulgação ocorreu no Diá-
rio Oficial da União, confor-
me o cronograma oficial do
certame, que seleciona can-
didatos para os cargos de
analista ambiental e analista
administrativo.

As provas, aplicadas em
6 de abril, atraíram um total
de 123.079 inscritos, segundo
o organizador. O índice de
abstenção foi alto: cerca de
52% dos convocados não
compareceram aos locais de
prova. Ainda assim, a disputa
pelas 460 vagas de nível su-
perior segue acirrada, espe-
cialmente devido à possibi-
lidade de novas convocações
além do número inicial de
aprovados.

Os candidatos já podem
acessar o resultado final da
prova objetiva e o resultado
provisório da prova discursiva
diretamente no site do Cebras-
pe (www.cebraspe.org.br/con-
cursos/ibama_25). A visualiza-
ção da prova discursiva, bem
como dos espelhos de correção,
também está disponível na

mesma plataforma.

Prazos para recurso
Quem não concordar com

o resultado provisório da pro-
va discursiva poderá apresen-
tar recurso entre as 10h desta
quinta-feira, 8 de maio, e as
18h da sexta-feira, 9 de maio.
O procedimento deve ser feito
exclusivamente pelo Sistema
Eletrônico de Interposição de
Recurso, disponível no portal
do Cebraspe. Após esse perío-
do, não serão aceitos pedidos
de revisão.

O edital de resultado final
da prova discursiva, com a
convocação para a etapa de
avaliação biopsicossocial de
pessoas com deficiência e o
procedimento de heteroiden-
tificação para candidatos ne-
gros, está previsto para ser
publicado no dia 29 de maio,
também no Diário Oficial da
União e no site da banca.

Além disso, o Cebraspe
informou que as justificati-
vas para eventuais altera-
ções ou anulações de itens
das provas objetivas estarão

disponíveis no mesmo en-
dereço eletrônico a partir
do dia 14 de maio.

Critérios de 
correção e eliminação

O concurso do Ibama se-
guiu o padrão de correção tra-
dicional do Cebraspe, que apli-
ca a metodologia de itens para
julgamento de "certo" ou "er-
rado", com pontuação positiva
para acertos e penalizações
para erros.

A prova objetiva foi com-
posta por 120 itens, sendo 50
de Conhecimentos Básicos e
70 de Conhecimentos Especí-
ficos. Cada item certo em con-
formidade com o gabarito va-
leu 1 ponto positivo, enquanto
cada item errado descontou 1
ponto. Itens sem resposta ou
com marcação dupla (C e E)
não foram pontuados.

De acordo com o edital, foi
considerado eliminado o can-
didato que obteve nota inferior
a 10 pontos na parte de Co-
nhecimentos Básicos, inferior
a 21 pontos na parte de Co-
nhecimentos Específicos ou in-
ferior a 36 pontos no total das
provas objetivas. Apenas os
candidatos aprovados e clas-
sificados dentro dos limites es-
tabelecidos no item 9.7 do edi-
tal tiveram suas provas dis-
cursivas corrigidas.

A prova discursiva, por sua
vez, valeu 20 pontos. Foi con-
siderado aprovado quem ob-
teve nota igual ou superior a

10 pontos.

Conteúdo 
cobrado nas provas

As disciplinas cobradas va-
riaram conforme o cargo es-
colhido. Para analista admi-
nistrativo, os Conhecimentos
Básicos incluíram Língua Por-
tuguesa, Noções de Tecnologia
da Informação, Legislação Am-
biental, Logística e Patrimônio,
Ética no Serviço Público e No-
ções de Gestão Pública. Já os
Conhecimentos Específicos
abrangeram Direito Constitu-
cional, Direito Administrativo,
Administração Geral e Pública,
Administração Orçamentária,
Contabilidade Pública e Gestão
de Pessoas.

No cargo de analista am-
biental, a parte de Conheci-
mentos Básicos contemplou
Língua Portuguesa, Tecnologia
da Informação, Língua Inglesa,
Ética, Gestão Pública e Noções
de Direito Constitucional e Ad-
ministrativo. Já os Conheci-
mentos Específicos variaram
conforme a especialidade es-
colhida pelo candidato no mo-
mento da inscrição.

A prova discursiva consistiu
em uma redação de até 30 li-
nhas sobre um tema relacio-
nado aos Conhecimentos Es-
pecíficos do cargo. A avaliação
considerou domínio do con-
teúdo, clareza, coesão, coerên-
cia e uso correto da norma-
padrão da língua portuguesa.
(Especial para O Hoje)

Prazo para apresen-
tar contestação vai
de 8 a 9 de maio

Ibama divulga resultado 
do concurso com 460 vagas

As provas, aplicadas 
em 6 de abril, atraíram
um total de 123.079
inscritos, segundo a
banca organizadora 
do certame

Fotos: Divulgação/Ibama
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